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Obedecendo ao preceito da Lei, venho com muito- 
prazer assistir a este acto solemne da installação da 
Assembléa, informa-la do estado da Provincia, cuja Ad. 
ministração Diguonsse confiar-me o Governo de S. M. 
O Imperador, e indicar finalmente algumas providencias , 
de que ella mais: precize para sew melhoramento. 

Vôs reconhecereis sem duvida que no curto espaço 
do meu exercicio administrativo, que Leve começo em 
à2 de Agosto do anno proximo preterito, mal poderei. 
ter colligido es esclarecimentos, e dados indispensaveis 
à organisação deste trabalho anúual,. que tanto tem de 
importante, como de variado, por isso que deve compre- 
hender todas os diversos ramos da publica Administração, 
assigualando "as alterações, que cada um delles horyer: 
solírido no intervalo das Sessões; e tanto: basta para: 
que sejão, relevadas. as faltas, ou imperfeições , 'qae 
por ventura apparecerem, e que alias estarei prompto 
à supprir por todos os meios a meu alcance. 

É No posso ; Srsoy ainda: antes: de entrar na espo- 
sição dos negocios! publicos, deixar de dirigivivos as 
inais: sinceras congratulações pelo glorinso successo, que 
da Capital do Imperio vccorreo a 25 de Julho de 1840,. 
ê que, assim como 'é hoje o: objeto de todas as ate 
tenções; ficará para: sempre gravado na memoria dos 
Brazileiros. | 

* Naquelle dia, como vós o sabeis. assumio S, M.. 
Imperial o Sr. D. Pedro 2.º a plenitude dos poderes, 
que pela Constituição do Estado lhe competem, pres- 
tando o devido juramento petpge a Assembléa Geral 
Legislaliva:. à noticia deste veilurxo acontecimento ra= 
pidamente communicada a todos os pontos do Impes 
io foi, como era de esperarse, applaudida pela ma- 
neira mais solemne, e eu estou certo de qua nenhuma 
outra: Provincia excedeo a de Minas Geritid nas des 
monstrações do sen prazer, e enthusiasmo. Via-se o 
povo levado pelo impulso dos mais nobres, e patriotie 
cos sentimentos apiuhvar-se nos Fewjlos, desde a Cam 
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thedral até a mais remota Capella da Provincia, tante 
para reader graças ao Supremo Árbitro dos Imperios pelo 
assignalado beacficio, «que acabava de outhorgar-lhe, 
favorecendo a elevação do Jovea Monarcha ao Throno, 
que o Brazil Iudependente olerecera a Sea Angusto Pai, 
como pira dirigir fervorozas supplicas pela conservação 
dos seus preciosos dias, c dos de toda a Imperial Fa. 
síilia, e pela properidade de um Reinado, que é 
objecto das nais bem fundadas, e lisongeiras esperanças, 

Ad mesmo tempo que assim se cosnprião os sa 
gradus deveres da Religião, não crão esquecidos os cone 
selhos da mais sam, e ilustrada Politica: mil felici- 
taçoens se disigião ao Tarono, uão só por parte das 
Autheridades, mas atada de Corporaçoeas inteiras, 
sendo cada uma dellas un documento, que assaz prova 
quão "pronunciada e constante é a adhesão dos Minei- 
ros à Monarchia Constitucional. 

Sim, Srs., a Divina Providencia, que Regula-a sorte 
dis Naçuens não permittivá que falhem tão felizes ause 


pisios; o dia 25 de Julho de 1840, em que o Dec 
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torno ge sta Graode Familia, tomou a magnanima Les 
solução de encaregar-se do Governo do Estado, re» 
movendo assim es «iliculdades proprias das eircungm 
lancias excepeionaes, em ne ellese via collocado, cons= 
titue uma epoca mui ditincta em nossa historia, e q 
futuro será todo cheio de gloria e de venturas, se os 
Brasileiros souberem suflbear 1 € esqueçer as fataes dis. 
sensoens, que os tem dilacerado, e cumbinar'todos os 
seus esforços pua a pacificação, e cagraadecimento, 


da Patria, às : 
4 ' 
preseo O 4 rg quillidade Publica. : 


4 


fensor Perpetvo do Brasil, unica capaz de sevair em 


” Pasto que mecahum acontecimento otsorresse tão 


« extraordinario, ou de tão amplas consequencias, que 


alterasse t . tranquilidade geral da Provincia no decurso: 
do anno findo, não me é dado com tudo o prazer de 
asseverar vos que, os habitantes de cada um das Muni 
eipios gosarão dê ferfeito socego, € segurança, pois 
gue alem dos assassinatos, e outros crimes individuaes, 
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que com quanto intimidem, e consternem a Socica 
dade, não podem ser previnidos pela mais vigilante é 


é .“ a . pe a 
- vigorosa policia, e são ja por essa rasão considerados 


como successos ordinarios, movimentos oppsrecerão dê 
um caracter,:e naturesa diversa, que poderião com- 
prometter mui gravemente à Ordem publica , se as pro» 
videncias da Anthoridade, 'secundadas pelo bom senso 
da maioria do povo, não lhe livessem posto um termy, 
restabelecendo a estado de quietação. Ássim se podem 
considerar os acontecimentos, que oceorrerão: na Villa 
do Araxá em 12 de Julho, e na de Tamanduá nos 
dias 29 ce seguintes do mez de Outubro, v que ti« 
verão sua origem bem manifesta nas intrigas locaes, 
e nos odiess que desgragadamente costuma gerar a» 
diversidade de opinivens politicas: asÊ 


“Naquela primeira Villa um movimento populêr pe-s 


que á principio parecia particularmente dirigido contra 
o Juiz Manicipak, que presidia ao Jury no impedi- 
mento do Juiz de Direito da Comarca, que alli mesmo 
se achava, posto: que não chegasse até as vias de facto, 


obiigo? “a. ambos, assim. como a Lamara Municipal, 


e outros» Funccionarios aq mudarem provisorianfente a 


sua” residencia para a Povoação do Desembogue , onde 
continuárão a exereer suas funcçeens, allegando como 
motivo desta deliberarão o perigo, eco estado de concu 
ção ,a-Jue se virão reduzidos na Cabeça do Termo; dali 
proclamarão aos povos, e sollicitarão. inmediatamente- 
providencias do Governo: da Provincia: 

Quando cheguei aresta Capital: já oimen Antecessor 
havia determinado quanto le parecera-acertado no mos 
mento, recommendando às At pagtilades que regressase 
sem para a Villa, mas eu julguei ada indispensavel ema 
tre outras medidas removel, como “de facto removi, O 
Juiz de Direito diâqneila Gomarca para a do“ Rio de 
S. Francisco, por parecer-me menos proprio para ex- 
ercer jurisdicção cm um lugar, onde não: pedia deixar 
de ter perdido grande parte da sua força moralem rasão 
daquelles mesmos acontecimentos. Tomada: esta deli- 
beração ordenci tambem que sem démora entrasse em 
exercicio e respectivo Substituto até a chegada do Juiz 
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de Direito da Comarca do Rio de S: Francisco, que 
fora removido para aquella de Paracatú, mas como csie 
Macistado requeresse a sua demissão, Houve por bem 
o Governo Imperial conferir o lugar por Decreto de 


18 de Novembro a outro Bacharel, que brevemente en. 


Hoje posso asseverar-ros, tendo em: vista as mais? 


trarã, em exercicio. Ê 


recentes paiticipaçoens officiaes, qne aquelie “Municipio 
gosa de socego , desde que a (Camara. Municipal comp 
pasta de outros Membros, «qne não aqueles que s 
havião retirado para o Dezembnque, continuou em dia 
de Outubro à celebrar suas Sessuens na «Villa; que 


eleição dos novos Vereadores concluio se regularmente 


como sc vê da Ácia, que foi remettida ao Governos | 


e finalmente que ha todas as razoens para: acredilare 
se que os exemplos funestos da Villa Pranca de 8. 


Paulo não poderão acoreçoar quaesquer tumultos na Cor * 


marca do Paracatú, como à tempos se- temia. Ss 

Na Villa de Tamanduá começou a desordem no 
seia da propria Camara Municipal, por haver a sua 
maioria resolvido que o Juiz de Piz em exercicio pas= 
sasse à vara a um Supplente, pela rasão de ser tam» 
hem Tenente-Coronel da Guarda Nacional 319 que feito, 


principiou um conflito de jurisdição, continuando ame 
bos a exerce-la, e sepdo cada um apoiado por seu 


partido. . 
À tal ponto chegário os excessas que mo dia “Jo 
de Outubro estando o Juiz de Paz cllectivo . (que não 
se sugeitára á deliberação da Camara) em acto de Aa- 
diencia publica vo Paço da Municipalidade, foi acco- 
meltido por um grupo, do qual fazião parte pessoas 
armadas, que depois de The haverem arrancado a dis- 
tinctivo do seu cargo, voltarão-se contra o Presidente 
da Camara, que é tambem Parocho da Freguezia, e que 
“se achava na mesma Cara, e «allio expellirão á força 
de ameaças e gritos anarchicos, não sento bastante a 
presença do proprio Juiz de Direito Chefe de Policia 
para fazer cessar essa scena tamultuaria, que tomou uma 
caracter ainda mais assustador por tocar-se a rebute, avg» 
mentando-se- à concurrencia do povo, como é natural em 
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tnes 'occasioense À Caniara constitnio.se em Sessão 


pote 
à E 
manente sob a presidenciu de outro Vereador, e de. 


pois de haver dirigido aos habitantes da Villa uma Pros 
*P golamação, em que certamente não guardou aquelta pros 
 Qaencia » € moderação, que parecia indispensavel nO ese 
ptado, a «que as coisas havião chegado, resolvea por 
ama especic de conciliação entre os partidos que o 
Carga de Joiz de Paz fosse exercido não por algum 
daquellos dois,. que o disputavão entre si, mas por 
E um outro Supplente » que eltectivamente entrou em 
exercicio a 31 de Qutubro, . 
No dia 1.º de Novembro tinha-se de proceder a nes 
EN, moação dos Eleitores da Parochia para a 5.º? Legislatura, 
mas de tal sorte correrão os negocios, que esse acto. alias 
«la maior importancia, & necessidade não pede realisar-se, sends 
semelhante falta um novo motivo de recriminaçoens para 
os partidos, que tinhão por maior empenho o triampho 
de:so dia. O. proprio. Juiz de Paz. Snpplento, que fora esco- 
“hido gomo medianeiro, allegou então que suspendera a elei- 
cio, parquo alem de lho serem feitas pelo partido da Ca- 
mara algumas exigencias extralegaes , tivera occasião do co- 
Nhecor que a presença de pessoas armadas, ameaçando a se- 
igurança individual, tolhia-lhe o livre éxercicio de suas fun- O 
ções como. Presidente da Assemblea, ; 

Os Vereadores pela sua parte explicarão o cazo por ma- 
meira bem diversa, e, sustentando sempre que .erão clles os 
verdadeiros deifensores' da Lei, o do Governo, pelo que se 
dizito tambem ameaçados , fazião reverter a culpa sobre aquel- 
do Juiz do Paz, por isso que illudindo a confiança nelle de- 
postada, e favorecendo os planos do partido da minoria, 
ao qual ja pertencião todas as outras Authoridades alem do 
Presidente da Camara, pertendia admitir na Moza tantos 
vepresontantes dos seus principios politicos, que supplantas- 
sem O maior aumero dos Cidadãos chamados a votar. 

Era citão evidente o perigo de um proximo rompimento, 
Por que à irritação dos espiritos cada -vez mais enhia de 
ponto, cos contendoyres tratavão de reunir gente do parte 
2 parte para baterem-se talvoz como inimigos. É 

Em tal estado de coizas ostou dem persuadido de que . 
tordem, ova segurança publica ter-so.iad promptamente .res- 
tabelecido, se o Chefs de Policia da Comarca desenvol vessa 
d Decessaria energia, recorrendo a todos os meios compa- 
Aiveis com às aitribuições do seu cargo, para fazer ebssr- 
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car striciamen 
manente const 


só chegarão ao conhecimento do Governo da Prorincia por 


do 1.º de Novembro» não sendo então-reforidis , como cam 

pria, todas as-circuaatencias, € particularidados , que erio 

de mister para que clles fossem bom-avaliadas, como ao-des 

pois tive occazio de reconhecer. 5 
A! vistardessa unica-exposição , que me foi prezonte, dê- 

terminei, de.acordo cenr diver-as decisões anteriores, tanto do 

Governo Imperial, como. da Presidencia, que fosso reinte- 


: grado o Juiz: de Paz no exercicio, de que havia -sidô privar | 
, do pela Gamara, não obstando a razão de ser tambem “Lenen- 
iu Coronel da Guarda Nacional, ( de-cujo Posto decláron que 


cederia , se-fosse necessario) uma vez» que não sceumulasso “mv 

as. funeções dg um ,. croutro Emprego, o que na-mesma 0€- 

| Casião preveni por meio da conveniente ordem: ao Chefe da 
Legião. e autorizei a mesmi Camara a deignar um» novo dia, 
para a. nomeação dus Elexores . recomendando: ao Juis 
de Direito que -sob sua responsabilidade - cmpregasse-todos os | 
meios legaes + para que esse aeto-se coreluisser com socego « 
e regularidade. Persuadi-me que seria Aacil- consegui-lo; 8 
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que passada a cleiçno ficariso acalmadas as paixões politicas, 


2 A 
x 
l ue se consideravão como a principal, « talvoz nnica, origem 
| d'agnelles suecessos ; mas pelas diversas informações posteri. 
*ormente recebidas vim a conhecer que elles apprescntavão um 
Aeatactor mais-serio. . 
; E) Tratava eu então de despachar para aquélia Comarca um 
Vontro 'Júiz «de Direito, que estranho aos partidos, e às in. 
trigas"locaes podesse com pradencia , “o onergia “fazer exccri- 
tar as Lois., o-punir imparcialmente “os culpados , quando 
*constou-me que o Dr “Fose Goncalves Gomes se declarara im. 
pedido por molostias., o passara a jurisdicção ao seu Substi- 
tuto ; que residindo em uma das Villas da Comarca » par 
reevormo estar cm circunstancias de satisfazer as vistas do 
Governo, Esle Magistiado entrando em exercicio à 25 de 
“Novembro ' jnlgou necessario *equisitar um forte auxilio da 
Guntida Nacional dos Municipios de Tamaiduá ,-e Foriniga, 
que por ultimo reduzio-se a “58 Praças, “e marchcn immedia- 
tamente para aquelta Villa, afim de pessoalmente-informar-sa 
-dos factos oecoridos , “e mandar instituir os Processos na for= 
ma das Leis; pouco “durôu porem 9 seu exercicio, sendo 
a Var renssumida -no din :5 le Dezembro pelo Juiz de Di. 
roito effectivo. 

Ainda depois fui sciente de que “subsistiao. graves difi- 
enldados para a formação dos Processos » por que sendo uns 
*Juizes manifostameute suspeitos, outros se declaravio coactos, 
"e quasi todos os convocados 'de diversos Districtos subtra 

“ «hião se a tro ardua tarefa, e gue «continuando tão desagra-- 
davelestado de .cóixss, mem por isso era menos certo qne os 
Partidos vachavão se munidos de armas, nem menos fundado 
»o “recêio de um rompimento a cada instante. 

Immediatamente determinei 1.º que desta *Cipital 

*marchasse um Destacamento de so Praças “do Corpo 
Policial .sob c Commando de um Official, ique “alli fie 
casse lá Jisposição do Juiz de 'Diréito “para “ser exclu= 

Sivamente -empregado nas diligencias, que tendessema 
“ manter a Ordem. “e a fazer respeitaras Aulhoridatles 
** constituidas, evitando-se "quanto fosse “possivel :o chas 
Mamento da Guarda: Nacional quer d'aquelle.; "quer de 
outras Muvicipios, e dispersando:se imurediatamente a 

que alli se achasse reunida; tanto "por pouparem se os 
incommodos, que com isso soilrião muitos “Cidadãos, 
“Como por não parecer -essa Força a mais propria para 
Nor empregada em taes circunstancias: a.” que ficasse 


|  trug | | 


adiada at$ mlterior deliberação do Governo a nomea- 
ão dos Eleitores d'aquella Parochia, para a qual havia 
* à Camara designado em virtude da ordem, a que ja me 
referi, o dia 17 de Janeiro proximo passado, por não, 
convir que ella se fizesse, em quanto não reinasse tanto 
socego, e segurança, que garantisse sufficientement 
“a liberdade dos votantes: 3.º finalmente que o Juiz dé 
“Direito fizesse suspeuder a execução das ordens, que 
“honvesse expedido para serem. processadas as pessoas. 
involvidas n'aquelles accontecimentos, até que os es= 
piritos se aquietassem , e: se restabelecesse a segurança: 
publica, pois que em quanto'o estatlo d'aquella Villa 
fosse tal, que os diversos Juizes se: vissem coaçtos otu- 
forçados a darem-se de suspeitos, como Linha acon- 
tecido, não era possivel consentir-se que as facçoens: 
aproveitando-se de tazs eircunstancias se servissem dos: 
meios judiciaes como iustrumentos de seus. planos. . ;, 
|. Em Officio de 6 de Janeiro respondeo-me o Juiz - 
de Direito que chegando. a Força a Jo de Dezembro 
Forão levadas à efeito as deliberaçoens do Governo ;. 
e ao depois: constou me que com quanto a nova Ca- 
mara Municipal. houvesse tomado posse no dia 7 sem 
tumulto algum , eccorrera 'comtudo a circunstancia de 
terem entrado'no exercicio de Vereadores alguns Cida: . 
dãos ; que ja então se àchavão pronunciados, * Tenho. | 
ja dado as précisas Ordens para averiguar-se este facto; 
assim como centintto a providenciar acerca da conser= 
tação da. tanquillidade pablica, deixando ao Poder Ju- 
diciaxrio- o- conhecimento dos, actos, Criminosos,, que allr , 
se tenhão commeltido. . e 
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Em itiversas, eutras outras Parochias houve: 


À 
lá 
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a alguma: 
agitação. por usetivo das cleigocas primárias, como 
era hem de prever se, tanto, por que a causa, que | 
se pleiteava, era assas importante: para excitar todo 0: eu 
enthasiasmo dos partidos politicos, como: por que as a 
proprias Leis, «que regulio o rocesso eleitoral, alem 
se omnissas em. divorsas casos. facilitão de alguma sorte, 
Os desvios dos seus Executores, e os cacessos do À 
povo reunido. | pn E | 
Onde as questoens, e os conflictos apparecerão à 


ia e id ii o 


' á (1%) 

t rêmpo de serem atalhados pelo Governo da Próvincia; 
' não deixci de fazelo, e quando isso ja não cra pos- 

, sivel 'disnigi às -Antheridades locaes as instrucçoens nei 

4 cessarias; recommendando lhes constantemente que coni 

9 ciliassem” à energia coma prudéncia, de sorte que q 

e E Lei fosse mantida; .c respeitados os direitos do Cidadão: 

t. Assim pois se Couseguio que ainda mesmo nas poucas 
Párochias, . onde a eleição não sé cóneluio "no praso 
devido, nenhbm. excesso, neobum: atentado” appare- 
cesse de patúresa tal, que efectivamente perturbasse 
a: Ordem publica, embora se sentissem muitos effeitos 
da irritação: dos partidos, e das indisposiçoens Indivis 
duaes. Agora que a causa tem cessado «levem ellesig 
desapparecendo; coms “o Governo sinceramênte desejas: 
eos Miheiros- dão deixírio jamais'de dar decisivas pro- 
vas de seu bóms sensor, respeito ás Leis, e adhesão às: 
Instituiçoens "que “nos regem; ensinando assim nos seus: 
co-Irmãos de algumas “outras Provincias que sobre tudo 
lies convem sustentar: a integridade d'este vasto Imperio, 
baze! mais “solida de sua futura grandesa, e prosperidade: 
“canBes na “exposição, - que “acabo-:de fazer, alguma cire 
cunstaítcia houver. estapudo -enjo conhecimento se possa 
jogar necessario a! esta ASemblek; serei prompto em * 
aNúistrar-vós as participaçõens Officiaes:; que lhe servirão: 
“de fundamento, e á-vistã- de todos esses documentos 
reconhécereis quanto é “dificil a quem se acha distante 

avaliar a moralidade--de factos revestidos dé tão varias 
| das “circunstancias, .e “aos quaes se: empreslid cares tão! 
diversas - quanto o!-são:-os' interesses dos individuos, 'ou' - 


. 


é 


Partidos empenhados: em desfigura-loso 


! 
N 


Força Publica 
Gharda-Nacional, i 
ii 


E eai s , 

ii O* melhor meio: de informar-vos, Srs, , do estado 
em quer actualmente se acha à Guarda Nacional da 
Provincia, -será..a » appresentação de um mappa geral; 

que há-de ser-vos enviado: pela Setretaria da Presiu 
dencia «logo “que se recebão: todos os parcises , que 

Sé -tem «exigido dos” respectivos Chefes. .A força totak 

não: poderá fazer grande diferença do numero de 47:000 
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Praças. constante do mappa, que acompanh 


ou o Res 


Iatorio do anno antecedente, mas cumpre notar-se que 
a sua organisação tem sofinido, e hade ainda. soffror 


diversas alteracaens , tanto porse haverem for 


nado dois 


noros Commandos Superiores ,.e quatro Legioens, como 


por ser isso uma necesilade inherente à ja 
creação de novos Municipios. 
À Lei Provincial N. iço tem tido a de 


cução +, € posto que alunas Offiziacs deixasse 


1 


decretada: 


vida exes 


é 


m de;pro- 


curar seus Diplomas nos prasos marcados, mais qle qui= 


nhentos de diversas classes ja 0 tem feito, 
vretaria da Presidencia occupa-se diariamente 
pediente. ig a N Eos k 

Aqueiia Lei facilitou sem duvida a orga 
disciplina dos Carpos, quando auiharisou o 


para escolher Ollisiaes capazes de bem desempenhar o. 


Cc a Seu 
deste ex 
Bt es a etçto, 
nisação e, 
Gov Crno, 


serviço, mas é innegarel que outros embaraços exis 
? Es 2 Es . '. 

tem ainda, que só poderão ser removidos por meio 
dç mais ampla reforma da Lei de 18 de Agosto. de 1851. 


D'entre elles merecem especial menção tantó 


via, defeis 


tuosa maneira de qualificar as Pragas ,.. como. a inge- 
zencia, - que tem os Juizes de Paz nas elciçoens da 


Guarda: muitas vezes; ou por que á algu 


os, d esses 


Funccionarios falte a necessaria intelligencia, e zelo, 
ou por que não estejão de accordo com os. Lhefes 


dos Corpos, q Companhias, cu por quaesquer outras 


rasocns, que faciimente occorren ;. taes ele 


fozem com tantas irregularidades, e vivios,. que difiix 
cilmente pode a Governo corrigilos, havendo sempre, 


içoens: se 


prejuizo do serviço, mormente nos lugares mais ,distan- 


tes da Capital, 


A falta de eseripturação regulyr em quasi todos 


os Corpos é tambem muito prejudicial ao 


serviço, e 


à sua propria organisação, e disciplina. Segundo minha 
opinião dererião indispeasavelmente: haver-Divros, não 
so para a matricula de todos! os: Qlhciaes', e Praças, 


mas tambem para o registro dos Diplomas, 


e da cora 


vespondencia, regulando-se a escripturação por Tnstruc- 
que hou- 
Corpos se 


goens, e morélos dados pelo Governo, de sorte 
Vesse a conveniente uniformidade. À mui poucos 
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distribuirão “alguns Livros, e se en não tenho já feita. 
extentiva esta providencia a todos elles, é por que obstou- 
me à unica rasão da despesa, para a qual não se 
acha authorisado o Governo Provincial, 

De Aviso da Secretaria de Estado dos Negocios da 
Justiça de 192 de Junho de 1840 consta que na dis- 
tribuição. do Credito para o corrente anno financeiro 
foi consignada á- esta Provincia à quantia de oito contos 
de réis para todas as despezas com a Guarda Nacional; 
e para conhecer-se a sua insufficiencia , ainda sendo exe 
clusivamente applicada ao pagamento dos Iustruvtores, . 
bastará: reflectir-se que actualmente existem nomeados 
7 Geraes, e ay: Pareiaes, com exercicio em 14 Muú- 
nicipios sómente, e que o total de seus vencimentos, 
que todavia não são excessivos, monta a Rs, 6:744h: 
Aindã pois deixando. de parte a compra de armamento, 


e correame, vuja- falta se fiz mais que todas sentir nos 


acto da instrucção , on em qualquer oceasião de serviço, 
nada restará: para acquisição- dê Tostrumentos musicos, 
e Bandeiras, que são - constantemente requisitados pelos 
Chefes. - a 

Devo. por ultimo infôrmar-vos: que a Guarda Na- 
tional, alem dos contingentes ; que presta paia o ser. 
viço policial, eontinua a ser. empregada em. diverses 
Municipios nas diligencias do recrutamento, segundo 
as necessidades, que Occurrem-, sendo neste vaso pagos 
08 seis vencimentos pelo Cofre Geral". 


eo “ Fôree: Policial: 


á N e 1 
-Attendendo às necessidades do. serviço publico, que 
lhe forão expostas no anterior Relatorio, resolveo a As. 
sembléa authorisar o Governo pela Lei N. 1753 a elevar 
o Corpo Policia! ao, maximo de quatrocentas É oitenta 
Reaças, incluidas quarenta de Carallaria. Agora porem 
conhecereis pelo mappa que vos appresento sob Ni 
Que O seu: estado eflectivo não excede à quatrocentas 
Praças, apesar dus -diligencias, que se tem empregado- 
Para completa lo, : ses 18 a 

Párecia que permittido é engajamento nas diver: 
sas Comarcas tornar-se-hia muis facil; a experiencia Pos 
di 


a 


x 


o 


sor: raia 
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ram vai mostrando que essa providencia, ja determina 
pelo Governo, alem de não produzir tão promptos cl- 
foitos como se esperavão, é tambem sujeita a graves 
inconvenientes. Os Soldados .assim engajados fóra da 
Capital esigirão muitas vezes .à conslição de servirem 
“unicamente nos lugares do seu mascimento , ou de- 
“micilio, o que é. inadmissivel, e mui tarde virão a tera 
“insteucção , e disciplina indispensaveis à sua profissão, que 
“alias devem adquirir, estando por algam. tempo reunidos 
ao Copo, e sujeitos à vigilancia dos CGommaadantes. Ace 
“eresce ainda a dificuldade de prestar se lhes o arma- 
mento, e farlamento enlugares muito remotos, quando 
“não se queira consentir que sirvão pessippamente, e sem 
“diferença alguma de um Paizano. o Di 

Já estaria completo .o Corpo -se ne fosse lícito 
acceitar o engajamento de muitos: individuos, que rQu 
'erutados para a 4.º Linha pedem escusa com essa cone 
“dição; mas a urgentissima necessidade de, reforçar-se o Ex- 


ercito, e as recommendaçoeas, que sobre-este objecto. 


tem feito o Gorerno Imperial vão o permittem. Por 
esta rasão pois continua a pardecero serviço policial da Pro- 
viucia, e o Governo vê-se ainda na necessidade de dispor da 
Guarda Nacional, como a muito tempo acontece nesta Gas 


pital, onde se achãe cltecfivamente empregadas oitenta ;e 


oito Praças, com os vencimentos correspondentes , que 
são pagos parte pelo Cofre Provinçial, e parte, pelo 
Geral, como indemnisação das serviços das Reaças do 
Corpo Policial empregadas no recrutamento. j 

A guarnição das Gadeias, a coplura, € conduce 
.ção dos criminosos, e mil outras diligencias policiaes ex- 
igem imperiosamente a prescuça de uma”'Força perma- 
nente em cada uma das “Comarças, sem o que ver-se- 
hão muitas vezes as 'datharidades impossibililadas de cum: 
prirem seus deveres, e mal segura atranquillidade publiça, 

Se no ponto mais apropriado de cada uma das, 1 nGo- 
marcas da Provincia se podesse estacionar um Destacamento 
de trinta Praças, ponco mais ou menos, que ficando a dise 
posiçãodo Juiz de Direito acudisse promptamente à qual. 
ren Districto, reservando-se na Capital à Força pre 
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| eisa para 3: sua guarnição, 'com a" Secção de Cavallaria 
para. as .diligencias extraordinarias, todo -o serviço rá 
«cargo do Corpo seria salisfatoriamente desempenhado, 
e -não se -perderia muito tempo, e linheiro, como hoje 
É acontece, por ser necessario. remover continuadamente 
os Destacamentos de uma para ontras. Comarcas , vet 
do-se assim os Soldados de Infanteria obrigados amar» 
char centenas. de- legoas, o que neste Paiz vão fazem 
sem. dificuldade , «e “demora. sempr nociva no serviço: 
* «Dir-se-ha ; talvez que a providencia «que iindioo 
como muito proficua, só depende de deliberação do 
Governo para ser levada a efleito, mas o proprio mappa, 
a que me tenho referido, mostra o contrario, D'elle 
vê se «que nem «todas as. Comarcas tem Destacamentos, 
existindo: sómente 19: Praças na do Rio das Velhas, 13 
ma do Bio-das Mortes, «+7 na do-Serra, 7 na do: Pas 
sabybuna, 29.na do Gequitinhonha, 17 na ido Para- 
»catú, 5 na do Rio Grande, 7 na do Sapucahy e 
na do Rio de: S, Francisco, (que são manifestamente. in. 
sulllcientes) e. que reunindo-se .a esse totel.o de 69 
aque se, achão empregadas. nas. Recebedorias., ainda muito 
al guarnecidas, » vem a - restar, . não exceptuando os pres 
Z05, é enfermos, 218 Praças para todo o serviço da 
Lapital, que «nãospade ser regularmente feito com .me- 
nos de 200, epara as repetidas diligencias, que ains 
-da neste momento oceupão 54. : 
-Bazendo-vos esta exposição , não «tenho -em vistas 
«exigir -que “desde, já eleveis a Força do Corpo, por que 
não. só conheço que não coavem decretar despezas su- 
periores as .acluaes, faculdades da Provincia, como que 
"essa providencia :não.serà eflicaz, em quanto não houver 
«Íucilidade em. completar o unesmo Corpo, -sendo-tambem . 
“obrigados a «servir por mais: tempo esses Soldados, a.quem 
me COM «a maior impropricdade se: dera "0: nome de Perma- 
mentes. .Descjo sim «que a Assembléa, e a Provincia fie 
"Quem conhecendo quaes as-rasões, por que o Governo 
bio acode algumas «vezes «ás necessidades publicas ,, eis 
reclamações das .Authoridades com .toda promptidão, 
À Lei N.175 tem tido a devida execução: achãos 
se ja, preenchidos .os novos Postos, que ella creou.; e 


ms de 
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soh representação do Comandante resolved'o Govêrno dnga. 
meniar o numero dos Inferiores, é Cabos, por serem- 
insuficientes os que anteriormente existião. | 
Sobre a inteltigencia do Árt, 4, que diz respeito nos 
Soldas dos Olliciaes de 1. Linha empregados no Corpo,! 
ofterecerão-se algnmas duvidas, que serão submeltidas ao- 
vosso conhucimento. A e RR 
Segando informa o Comandante exvedê a. 100 On 
numero dus- Cabos e Guardas que se achão nas circuns- 
tancias previstas-pelo Art. 6.º: eu od farei exccutairsem- 
pre .que os engajamentos poderem ser renovados com: 
vantagem do- serviço. RE dd ; 
Haveado determinado» o Governo Emperial por Avizos 
de'az de Janho de 18% que marchassem desta para- 
a! Provincia de Goiáz (então ameaçada por banilos;de 
rebeldes foragidos do Maranhão ) os Olíficiaes disponiveis. 
de.1. Linha, que aqui existissem, e sendo-hum dele. - 
les o Capitães que commandava o Gorpo Policial, offe- 
Fecerão se muitos dos seus Olfitines,. e Praças para am. 
Companha to em tão honroza Gommissão :*oméu Ante. 
cessor porem atteidvado 43 necessidades: do serviço só 
permitto que marchassem hum 2:*Commandante , hum 
d.* Sargento, tres. 2.º ditos, tres. Cabos, “6 hum Sol- 
“dado, que ja regressatão à Minas ( tendo tódos' niere- 
“cido os louvores do. Presidente da mencionada Provincias 
pelo seu comportamento. "e mma 3] 
Huma nova prova do zelo ,. que os anima na dea 
frasa do- Trono Constitucional”, e da Integridide'do Im-. 
Perio, acabão de dar-me o Major Commandântes, Ofli- 
Cixes,.e mais Pragas 'deste: Corpo, offérecetilo-se vos 
hintariamentesa marchar para a Provincia do Rio Grande 
“de 5. Pedro, afim de tompartilharem a.glória de. susten-. 
tar. com o-bravo Exereito Brasileiro à mais justa das 
Causas. Se de minha vontade dependesse”a acceitação de 
fãs bricso ollvrecimento sjão Carpo estaria ein marchas: 
Como porem a Legislação acinal o não permitta limiteil 4 
me alevar 9 exposto ao conhecimento do Governo Imá 
Perl, tazendo-vos “agora esta participação, que setá qu 
Compiuhadã do proprio Oficio que me foi dirigido, afim *l 
de que delibereis como fvr-mais conrenientes . 


4 


a e erre mera mei po 


(xv3 


"O Governo tem tatado de colligir os esclarecimentos, 
que julga indispensiveis para Organisar o Regu'amento da 
"eGuarda Municipal, maudada crear pela Lei N. 109, e 
cumprirá esse dever logo que seja possivel, posto que ja 
preveja os embaraços , egm que terá de luctar. A qua- 
dilicação dos Guardas Nacionaes, sendo feita come ac. 
Aualmente, ja comprehende um grande numero de inu 
dividuos, a quem faltão as rendas, e outras qualidades 
exigidas pela Lei, e mui poucos serio aquelles, que se 
possão com utilidade publica alistar na Guarda Muni= 
cipal, quando as circunstancias do Imperio exigem a 
maior actividade, e rigor no Pecrutamento , de que elles 
mão lição isentos, “ 
" Posto que as duas Companhias de Caçadores de 
Montanha, de cuja reação ja tendes conhecimento ,' 
sestejão sujeitas ao Govérno Geral » sendo a (dlespesa feita 
pelo “[hesonro Publico, não me parece ocinso infor 
Mar-vos nesta occaiião que a primeira conta actual. 
Mente 115 Praças, e a segunda 96, distribuidas por di= 
NersoS postos, sendo o Quartel geral desta no Districto 
«da Calhão do Municipio de Minas Novas. e o daquella 
mo Porto de Canôus do Municipio da Itabira. 
: EA 
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Estradas, Pontes ,.e outras Obras Publicas, 


Tão importante. Srs. , é este ramo do serviço, publico ; 
"qué por si sô oceuparia a maior parte do presente Relatorio, 
so eu tratasse agora de faser detalhada exposição de cada uma 
«das Obras, que se tem começado, ou projectado , e das que 
os interesses da Provincia reclamão como muis necessarias y 
“apresentando tainbem as plantas, orçamentos, * memorias 
“descriplivas , que são indispensavois para bem avaliar-se a suã 
imporlancia, e utilidado. Ea 

Sendo porem certo que um tal trabalho não pode ser 
tesempenhado em curto espaço de tempo , «alem de que as 
mesmas circunstancias financeiras da Provincia não permittem 
Que nos oceupomos por ora de immensos melhoramentos mas 
terides , cuja falta é geralmente sentida , mas que nem, devem 
EU começados quando fallecem os meios para continua-los : 
limitar-me-hei “à prostar-vos aquelas informações, que não 
"Podem soi omittidas na actualidade, para que conheçães o que 
82 tem feito no intorvallo das Sessões, e delibereis tambem 
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sobro os mejor, de que carece O Governo da: Provincia para 
cumprir n'esta parte Os seus deveres , 6 usar das facuidades 5; 
que à Legislação lhe tem conterido. | 

Acha se órganisada a Inspectoria Geral das Estradas em 
sirtudo da disposiçao. do Atl. > dá Lei Provincial Ne 1874. 
tondo sido nomeado lispector Geral o Dr. Joaquim Antadss 
Fernandes Lead por Diploma de 16 de Maio de' 1840. . À este 
Empregado arbitrou o Gererno o vencimento annual! de Rs. 
asíuotiooo rs. attenta a importancia das variadas funcções a 
seu cargo, que demandzô exclusiva dedicação, e responsabi 
lidade , é sob propasia sua creou um Oficial para a Secretariar. 
d'essa Repartiçaô , encarregado da correspondencia , centabili- 
dade, e Archivo com o: vencimento aunual de Rs. 9900000,. 
e um Ammannense com Rs. 560Uoco Já . representous 
me o mesmo. Inspector -que sem. em -Eseriturario de. mais ,.. 
especialmente entarregado da .contabilidade, nad lhescra pos, 
sivel trase-la. cm dia, e na derida ordem: como.porem naõ. 
me. fosse .licito crear um novo, Emprego , por ser insuficiente, - 
a quota: consigaada à esta Repartiçad , limitei-me- a anthori- 
sa-lo para contractar provisoriamento um Guarda-livros, que os- 
criturasse as contas-airasadas. a 

Agora pois: compete-vos+ deciditse-o+Eseriturario que já - 
existe-na Mesa:das Rendas: Previncizes-enr virtudé-do Art; 


14. da Lei .N. 154 deverá ficar addido à Iuspectoória” Geral”. 


das Estradas, ou se mais convem crear-se outro Emprego. 
Quanto ads. Delegados , foi arbitrada a- gratificação an- - 


nsal do so0looo rs. ao da 1.º Districto da Estrada do Pa- - 


rahybuna e a de 3ô0)Jodo -rs. ao do: 2. S“que hoje 'com- 

prehende o territorio do'3. º que foi supprimido. Aluitos outros 

existem, a-quem o Governo naô julga, necessario marcar ven- 

cimentos, em quanto nad tivérem . de baixo dp sua. inspecção:. 
alguma Estrada: sujeita a taxas: 

. Entre as: Estradas «da: Provincia occupa- sem dividi o. 
Primeiro lugar a doneminada: do Parahybona , que se acha em 
construcção entro esta Capital, e o Sitio do Alto do Morro ; 
e-entre a Cidade de Barbacena, e o Riô. d'aquellê nome. 
Tendo-vos o mea Antecossor dado no Relatorio dá ultima Ses- 
sad uma. ciréunstanciada centa do estado”, em que entaô so 
achava essa importante obra, cabe-mo agora relerir-vos.somenta 
o que de “mais:tem decorrido: 

“Na 1.º legoa começando do Rio Patahybima, nada se foz 


tem, 


al 


do: novo, é cxcepçad de alguns reparos para sua conscrvaçad. 4 


— À 2º toimuito melhorada, construindo se alguns canães,: 


s 
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eraterrádos, e cobrinda-se de saibro uma extensas de 52 varas; | 
« £uja snperficie era ponço solida em: têmnos chuvosos, , 

Na P APS 6.º legoas. apenas se fisorad alguns 
"ligeiros reparos, :c a Estrada conserva-se em bom estado. 

' “Nasauiltimas quatro legoas fiserad sç-os trabalhos mais in- / 
"portantes do anno. Abrio-se a Estrada desdo a varzea do Juiz 
ide. Era. até.o Rancho da Bea Vista, onde se construirad al. + 
: guns candes transvorsáes “de púdra.,-estando “outros'dependentes 
"de pequenas obras; fez sg uma Ponte sobre o Ribeiraô da Ca-, 
*xocira Alta, que importou em. Rs d:919U480 , outra sobre o 

Corrego do Brejo, cujo custo foi ido Rs 785U040, alem de outras 
"Pequenas que-estad quasincompletas, “Levantarhô se n'esto eg. 
«paço, que compreheride moia legoa, grandes alterrados , alem 
rde consideravois cavas para dosmoronar os espigões , e do re. 

» ferido Rancho“da Boa Vista até -o da Laxoeirinha tambem con» 
"Cluiosse a Estráila, -«abaulando'se -a Sua -superficio, aterrans 
«doa “em varios lugares.,-e. concluindo “80, pequenas pontes de 
pedra emcontros, E e es ' 

Cebriosse "do saibro mais do meia legoa, 'de sorte que 
- assim «so achad actualmente preparadas em toda a largura, “e 
“Com a espossiva da 8 polegadas , no cantro., terminando em , 
:4 nas bordas , 979" varas «lo Estrada, comprohenididas as 5a 
“entre '6s ranchos das Rossidhas de Simad: Pereira , cida Negrá. 
“Concluio-so finalmeite a Ponte sobre o Rio Parahybuna , dé, 
snominada +Pimentel-— sendo o,seu custototal Rs..49:107Uzãe. 

Ao nórie ilessa Ponte, para consolidar :0' terreno no es. 

Paço de:r04 varas, em 13 pálmos 'de largura, e-8:polegas 

sdas de -ospessúra , lançou se «uma camada de pedras quebradas, 

re cascábulho dus quo se.lavraraõ para a obra., e:uma segunda 

«camada do sãibro. » 

O Tnspecior KGeral me tem iniformado que as mencionadas 

«obras forad executadas com toda a 'diligencia , “e perfeiçad , e 

iprincipalmente' à Ponte, obra magestosa, que faz henra'ao . 

Engenheiro, que a delineou. + 

O «alinhamento da Estrada desdeso Morro do Gonzaga até 

Barbacena está bóje defiritivamente Lraçado., adoptado, “e 

"descortinado : ugora estaô se ullimando os trabalhos prepara. 

"torios ido nivolamento., gue se athad 4 cargo do Engenheiro 

” Ajudante V. Renault debaixo datinspeeçad do Engenheiro 
“Malitld, O Governo entendo que cm toda esea “cxtensad de- 

"or se há abrir por em quanto meia estrada., isto .é um ca- 

À minho commodamente. trausitavel, e nesto sentido term já dado 

sas precisas ordohs , estando disposto a preferic o:moio .daars 
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“remaiáção das obras, quando a possa conseguir com condiçõ 


mais faroraseis do que E a que até o presente” tem sidb — 


'olferecidas par diversos licitantes. | a ne: 
Julgo nad dever concluir esta parte sem declarar vos qual 
x despeza em que se orça à conelusad das obras nas dez legoas- 
já teibotadas, e desde a 5. “Barreira até Barbacena, Para levar 
“a Estrada ao seu estado sormal no primeiro espaço dever= 
ec had ainda despender, segundo calentos aproximados, Re. 
*215:409U000 ». incluidas as pontes etodas as obras precisas , 
"menos e saibro para consolidar-a superficie, e no 2. º espaço, 
que é de pouco mais de 13 e meia legoas Rx s04:400Uooo se» 
“gundo o orçamento, que vos hade ser apresentado ,, excluin- 
'do se tambem o empedramento, . Re 
A: abertura da meia estrada 'n'eesa: extensad orçar se" pela - 
À: puteda despesa, que so caloula-para as obras completas. 
A consttueçad da Estrada entre esta Cidade, e o Sitio do Altos 
“do Morro tegr progredido-, se-nad com à desejada. prestesa:, ao: 
menos com a possivel. actividade , principalmente” na parte are 
“rematada por doaquim- Ribeiro dã- Siiva:. Desde aultima Ses- 
“sao da Assemblêa até o presente tem se'mandido pagar a dóis- 
“dos Arrematanies a importancia do 3:808 e meia varas do Estrada 
já concluidas , e examinadas, e pode sc asségurar que ci. 
“ponco tempo ficará concluida mais uma. Rgoa. 
“ Rorf já entregue à Adinimstraçaô poblica a* parte dá Es.» 
“trada done o-Sitio do Alto db Morro até o Ribeiraú do Chi- 
.Queiro, e com quanto as obras estivessem bem. solidas nad dei 
Suraô de sofiver alguthas ruinas com as primeiras Chuvas do 
*anno prosimo passado; mas tem se já reparado em parte, é 
“ainda está se cuidando d3 alguns outros concertos mais impor: 
tantes, À experiencia tem mestrado que nos dois primeiros-àn-- 
-ROS que se segucm.à conclusad dàs obras das Estradas, ellas- 
sofitem alguma -dêterióraças; até que o terreno-se:consolide.' 
“O Arrematânte dos pontes desta partê da Estrada, Diogo 
Clark, tem sido muito infeliz em sua Empresa. Ellé“construiô 
a do Corrego das Lavrinhas ,.e-já tinha levado quasicao fim a 
“da Careira quando abateo se lhe-um lado , quebrando sevo arco. 
, Desanimado por este successo.. abandônou a Einpreza, € 
“Foz retirar os operários no dia. 11 de Janeiro, tendô apenas 
“começado a 5. “ponte sebre-a.Correga do Falcão: Comprindos 
me tomar as medidas que o caso exigia , recomendei” immo- 
diatamente ao láspector da Mesa das Rendas Provincias que 
'agautellasse qualquer prejúico da Fascodá , visto que o Arre-- 
“eaattoto: hania recebido -diversar sommas por cenia das obras. 
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Ainda heje.naô me e possivel dar vos noticia da conelusad d'este 
negócio., mas iwio hei epportunamente , mandando apresen: 
“ar-vos. se assim for necessario, as contas » e mais documentos 
que lhe forem relativos. - 

"Por “coiita das arrematações desta parte da Estrada e 
Pontes tem se já despendido .a somma de Rs, 82:978U246, 
excepto 0 quo'á principio se gastou coma “obra feita por ad. 
ministração, e ainda se deverá despender a de Rs. 909:000U, 
* pouco mais ou Menos, segundo, o numero de varas, que se 
augumentar ou diminuir da primeira medição. 

o Governo julgou ser conforme & justica -que se pegasse 
como indeinnisação a quantia de Rs. 4:279U4Ão , pelo aceres- 
simo de obras que fiserão os Arrematantos Joaquim Ribeiro 
da Silva, e Diogo Clark , alem das que se achavão designadas 
mos respectivos eontractos , Ppor-se reconhecer a necessidade 
velias. Outras ind mnisações semélliantes tem já sido reque- 
sridas,, e-com quanto naô deseje o Governo de -sorle alguma quie' 
-0s Árrematantes .sofftão prejuisos com ostontractos , não dei- 
xará de 'proceider «com o. devido rigor, cescrupulo, eosicedons 
do somente aquelas, gue forem reconhecidamente justas, por 
so haverem executado, obras mocessarias, que aliás não esti- 
vestem incluidas nos côntractos,, e à que não possão ser-obriga- 
dos os Empresarios, 

- Alem das informações que.resumidamente acabo teprestar. 
wos,, farei .remotter-vos o Relatorio do Inspector Gerál., que as 
«contem muito máis âmplas é detalhadas. c assim ficareis ao 
Jacto do estado, “e progressos de toilas as obras + do seu custo 
“em geral, e de cada nmá om particular , podeudo igualmente 
tomar por bases de. vossas uléliberações quanto às Tuturas des- 


Posas as diversas contis,, :e “orçamentos que hão" de ser-vos' 


apresentados. ; & 
Com quanto “tenha «o ;Goverão appilicado-uma mais cons- 
tante «atenção à Estrada do Parahybuna, que a merece por sua 


importaucia, nao esquece, com .tuido que lhe campro promover 


tambem o melhoramento do outras se por isso tem destinado 
à esto objecio as pequenas quantias, de que pôde .dispor .no 
anno finda, ; ; ova a 
— | Representou a Camara do Presídio a necessidade de ser 
auxiliada pola Fasenda Provincial a construcção do uma Ponte 
sobro o Rio Pomba no lugar denominado — Ífeia palaca, 
Esta obra foi orçada em Rs 3:ãooliooo, e como diversos 
Cidadaos -se interessassem no seu andamento, promovendo uma 
sub eripção voluntaria, mandou .o Governo prestar a quantia 
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E “em 
, o a 
de um conto de rs, para auxilia-la , por ser manifestamente 
util a Estrada, que 5 uindo do Presídio à extrema da Pro-- 
vincia interessa à grande. parte- do Municipio de-Marianna, e 
facilita as.vias de communicação , c transporte ás novas Pos 
voações creadas à Leste .d'aquella Vila. . | Na 
A Estrada, que. segue de. S. . Joao. d'ElRei aa Presídio » 
do Rio Proto com direcção-à Capltal da Imperio exigia .por-” 
sua importancia que -o Governa cuidasse de melhora-kt, «por 
quanto uma grande parto do Comercio “da! Provincia por ali se - 
faz, e por-ter a Administração da do Rio do Janeiro mandado*» 
ropara-la até a divisa. Polas informações que tenho do Inspec= 
tor Geral vêise «que-tal. Estrada desdo. o-Rio Preto até a dis 
tancia de tt legoas cm direcçad a S.odJoad dElRoi é a con-- 
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tinuaçad da Estrada da Policia, que fora construida com alguina-s - 


. 4 A 
regularidade, mas que pato aband»no em qne ficou se achava muito . 


: + x : SAS 
arruinada, . O Goverzo mandou por- tato concertar: à Ponte * 


sobre q io Preto , e. faser na Estrada os.roparos mais urgentes, 
Aquelio-.obra está feitã..com.a «despesa do Rs. 348Ui60, 6 
d'esta se cuida actualmente, tendo eu já resolvido sob proposta - 
do Inspector Geral. estabelecer ali uma Barreiras, addida. a:+ 
Recebedoria , onde -brevemente -dar-se-há principio a-arreca- - 
daçad das taxase.. 1 BEE E OE po PERA a 
- Ignel-“providoncia me-parece necessaria quimto às Bstra-'- 
das do Picá, e Mantiqueira, é à Ponte do Capivarf, cujos - 
raparos se achayad concluidos em Ílarço do annó findo, ten- - 
dá-lhe o Governo applicado fundos dos Coltes Provinciass, como» 
tos fez constar no ultimo Relatorio, . + 
Diversas «informações existem ainda “nas Secretarias da, 
Presidencia, .e da Inspectoria Geral, “relativamente xs necossi-, 
dade da abertura, e melhôrâmento detmuitas ouiras-Est radas -. 
E ou Provincines, quer Municipacs, O à construcçad, « 
o varias obras publicas, mas deixo de reprodasi las agora pelas - 
Fasões jà expendidas no. principio deste Capitular, podendo. - 
poreui enviar-vus tola a correspondencia, que julgardes neces -* 
Sariô examinar, Parte della vos instruirá tambem. das rasões. . 
Por que algumas Camaras naô tem utilisado os meios que as - 
Leis lhes facultad, como.Lotcrias, e Emprestimos, para 08. 
R % 


melhoramentos maleriaes: de seus Aunicipios, . 


. 


Ewprestimo Provincial. 


o: “ 


a = Com Oficio do Secretario da. Pravincia de 9. det 
Favereiro de 1840 foi tos. ja remettida uma copia. do - 
contracto de 5 do mesmo mez, em virtude do quali 


- 


e A a A A md 


= (XXD 


r »” Ey 
emittio o meu” Antecessor “pela preco ide. Gg ala 
a soma de: 200:000%h000 rs. em Apolices Provinciaes, 
restante «do Emprestimo authorisado pelas Leis N.º 58, 
e: 105 ;,cabendo-me: agora informar-vos que o Contra. - 
ctador: cumprio as "condições » À Que se sujeitara , reau 
lisandó os: pagamentos nos “prazos devidos. 

 O-Capital “produzido, pela venda -das Ápolices estã 
despendido: em 14 :do 'mez passado , -descontadas “as 
despezas do;mez de Outubro (posto que não pagas nessa da. * 
ti) havirápenas em deposito'a quantia de Rs. 4:0479%585a, 
sem duvida insuficiente para satisfação “dos serviços dos - 
mezes de Novembro ;. e Dezembro » CUjas * contas nãos 
me tinhão sido ainda appresentadas, é que não serão 
inferiores “a: Ry ló:doogihdoo. Alem disto deve-se nos AP 
remitantes da Estrada e pontes entre esta Cidade , e 
o-Áito do-Morro, como ja vos-disse-'em outro lugar a! 
soma de-Rsr go:conghovo--pouca mais ou menos » ques 
hade "Ser paga nos: prazós , é sob «ás condições estipu. 
ladas nos respectivos-contractas, - . aa 
“- Estwido-pois absorvido: 6 primeiro Emprestimo y 
forçoso “é quê- providencieis-- a-<cerca * dos méios ne 
eossarios - para-'pagamento'» das dividas "contrahidas , 
es'continuação: - da. obra começada.: Os recursos: ora 
dinarios “da “Provincias não podem: :ser bastantes para'. 
uma Empreza-tão gigantesca, e assim torna-se indise* 
pensavel fazer novos sacrifícios, para que senão suse- 
pendão os-trabalhos da Estrada-, o que seria uma cau: 
Jamidade paraa «Provincia, e não-“deixaria “de allectar'- 
úscredito- das Apolices ja emittidas-; alem de ficar in- 
habilitado o Goverac para satisfazer em prompto- os cons - 
tractos celebrados, o que: talvez servisse de pretexto : 
aos contracladores para »se- eximirera. das: obrigações 3 
que contrabirão. - , ros 
— Se poiscitudo démonstra “a - necessidade des fazer 
Progredir a obra «começada ; se nãecé facil lançar no." 
vas taxas sobre-so pove para ncudir a despezas urgên=i 
les, e cavultadas como cesta » que ontro recurso mais! 
Ptompto e suave-se poderá encontrar, à não-ser o do: 
Credito Provincial? Vos mesmos:, Srs., ja reconheces< « 
tes esta necessidade, quando decretastes” o- primeira- 


NE AAA] Eca ai 


s a 
Emprestio, e uilimamente na Sessão do anno. passa 
do, quanto antorisastes o Governo pelos Ártigos ta, 
e ao do Lei N.º 187 a applicar ás. despezas com a, 
Estrada do Parabybuna quaesquer das quantias destinas 
das para outras Estradas, que .não fossem precisas de, : 
uma só vez, e a anticipar até a soma de Rs. Go:0009%: 
por conta dos saldos, de que tralavão os Artigos 28, 
e 2 da Lei do Orçamento Geral de 20 de Outubro 
de 1855. : Ea 
Logo que eq vi que o producto ido Empreztimo 
estava quasi todo despendido, e reconheci que o pri», 
meiro recurso era ineflicaz pela falta de meios na Thes 
souraria da Mesa das Rendas Protinciaes para as dese, 
petas urgentes, e ordinarias da Provincia, tratei de res 
correr à seguada providencia, que bavicis authorisado,, 
Pura este fim ouvi o Inspector d'aquella Repartição , 
ye deo-me a resposta, que vos hade serappresentada, 
ponderando que depois de revogados aqueiles Artigos 
ada Lei do Orçamento Geral pela de 18 de Setembro, 
de 1540 N.º 158, não parecia licito antitipar quantias 
por conta d'aguelles mesmos saldos, de que ja se não; 
pudia dispor. Convencido, destas .rasoens pão-quiz tomar, 
sobre mim a respousabilidade de uma, emissão de Bi- 
Hetes, para não compromelter de sorte alguma o Crer: 
dito da Provincia, e assim deixci de annuir á parte ' 
da. sobredita resposta, em que se indicava .esta provi-, 
dencia, por que lambem se não ollereceo necessidade 
E tão urgente, que podesse justificar um tal procedimeato,, 
E A reunião da Assembléa estava proxima, os serviços da 
Estrada , e os contraetos feitos pelo Governo até o tempo, 
a que me refro, posto que .exigissem maior despeza 
do que a dos fundos restântes do Emprestimo coútra-, 
hido, permittião com tado essa pêquena demora; jule 
guei pois mais aceriado abster-me de .qualguer deli- 
beração definitiva para solicitar de vós. como or O q, 
faço com a maior «urgencia, aquelas medidas, que a” 
vossa sabedoria, «e o conhecimento as necessidades, 
publicas vos: aconselharem como preliriveis. Persuado-, 
me de que se esta Assemblêa na Sessão do anno pass, ' 
sadp reconheceo a necessidade de habilitar o Governo, 
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-6OM; recursos extraoriinarios para Proseguir na Empresa 
começada, não os negará agora ,. depois de haser dt. 
corrido quasi“um anna «durante q qual não cessarão 
as despezas, e faltando os meios, que pora este fim 
se havião dado: so mesmo Goverho: Gonto pois, Srs., 
eom à vossa coudjnvação nesta parte, 

"- Depois de Vos ter feito conhecer o estado do Em. 

prestimos. e a netessidade de novos recursos para a Es. 

trada do Pirabybuna,. a cuja Continuação está ligado 9 

«Credito da Provincia, «avo igualmente dar- Yos contá db 

Mais, que à respeito. do mesmo Emprestimo - tem OC 

«corridos ; 

4 Continua: du cargo do Binco Commercial do Rio de 
“Janeiro o pagamento dos juros,. e a amortisação das 
Apolices, debaixo das mesmas condições”, que je Vos 
forão reltricdas pelo meu Antecessor,, Taes pagamentos 
tem sido feitos pontualmente, “dando: q Governo, e a 
Bieza das Rendas Provincives as necessarias: providencias, 
e a este respeito entendo que não ha necessidade de 
novas medidas para garantir! o Credito Provincial, neta 
para conimodidade dos possuidores das Apolices; 
Ser-Vos-hão. prezentes Lodos: Os documentos, que 
em virtude: do Regulamento: m. 15. Vos: devem ser en. 
viados ,: e por clles conhecereis-que importa aclualmente 
w despeza idos juros ;. e-da amorlisação: com as corres. 
pondentes commissões: em quasi 4a:000: rs. antunes; 
assim como dos mappas,. que - Vos ollereço- sob: Ns 
2,e 3 vôise que as duas ticas: Barreiras estibelecidas: x 
na Estrada do. Parahybuna renderão no “anno “financeiro 
de 1839" 1840 "Rs: 24:31 75h407, e que depois de 
estabelecida -Omtrasinterínedia jutito ao antigo Registo dá 
Mathias" Barboza moutou o rendimento lotal * das-tres 
Do semestre: de. Julho a: Dezembro de 1840:a Réis 
MS: 1409303: Galcalando-se- pois esta receita “especial 

* no corrente anno,: é seguintes em Hs 26:00053000 ) 

“como é muitos provavel, e comparando-a com a mena 

Gionada despeza do Buprestimo, apparece a diferença de 

Ra Gtuvv soco; Pouco maisson ments j. dHlcrênca cerá 

tamente notavel, e que proóvaria contra -o emprego dá. 

Gapital,. se não occorvessem algumas considerações, quer 
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sttenuão a impressão desagradavel, que res 


ú 
. ples comparação das cifras, À 
Uma das pertes mais dispendiosas da nova Estrada, 
| 
| 
| 
j 


si 


,é sem .dusida 2 que fica entre.esta Cidade, c o Alto 
do Morro, e tanto que havendo-se ja. com ella despea-=" 
dido Rs. go:0003000, em muitos -Ingares não oferece 
ainda commoda passagem 20 publico, .nem.tem sido 
possivel estabelecer ali Barreiras, por que-não se achando 
incluida nos contractos celebradas com os Arrematantes 
a obrigação de franquearem a passagem pela Estrada, 
on ainda por desvios proximos, como se pratica na 
parte ja sujeita ás taxas ilinerarias, só poderia o Go- 
verno consegui-lo mindando fazer: taes obras .a-custa da 
Fazenda Provincial, posto que ellas hajão de dúrar pouco 
tempo. “Não..obstante este incanveúiente . attendendo a 
utilidade pablica, «que deve .resultar «assim de facilitar 
se à comunicação entre esta Cidade, e sitio do Alto 
do Morro, como de augmentar-se a renda especial das 
Barreiras com a que se. pode desde ja arrecadar nas que 
ahi se estabelecerem, estou resolvido a empregar os 
meios necessarios para aquelles dois fins. > Neste:intuito 
“ja-exigi do Inspector Geral das Estradas as informações 
precisas. para a vista dos, caleulos da despeza , em que, 
deverão importar as obras indispensaveis; e do, que.se 
pode esperar que produzão ;as Barreiras, -resolver em 
tempo opportuno o que parecer gais conveniente aos 
interesses da Pravincia. É PM agito a 
Com quanto eu não presuma que a rencdaidesta parte da 
Estrada .seja proporcionalmente igual a das Barreiras ja es» 
tabelecidas, até por. que-não será repentinamente abando- 
nada pelo publico a actual estraila do Capão, «ae não fica 
tributada, espero que se.eleve o producto total das 
taxas à Rs. So:000e)00p pelo menos, ou 5/7.da des: 
pes annual dos juros, e amortisação do Emprestimo 
rovincial, .recahindo sómemente 2/7 sobre a Renda 
«ordinaria da Provincia, ainda quando se entenda que 
as taxas arrecadadas em quaesquer outras Barreiras ese 
»tabelecidas fora da Estrada do Parabybuna- não derem 
rigr essa applicação espeeial, Ro aid 
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«Bem -que «am novo -Emprestimo"tenha de ocrkto- 
mar augmento na despeza dos juros, e da amorlisação, 
como o seu producto deva ser empregado na abertára 
«de maior extensão .de Estrada » na qual desde logo se 
devem estabelecer Barreiras, a renda dellas servirá pará 
fazer face ao augmento sobredito, podendo -esperar-se 
;que cresça tanto mais., quanto maior for a extensão 
de Estrada, gue ofereça ao Publico commuda pas- 


«Sagem, . 
; Bu me lisongeio., *Srs.., de poder asseverar-vos 


por esta occasião, que o «credito das: Apolices .Prgs 
»vinciaes «não tem diminuido, haveudo-se comprado a Ses 
tenta porcento as que ultimamente se amortisarão, 
segundo: .a .parlicipação,, que me fez a (Direcção do 
sBauco Commercial em. Officio de 3 de Novembro , e 
aque em summna Os possuidores «estão-tranquillos quanto 
sa sorte dos seus capitães, 

vo» A Caixa Economica desta Cidade, de "que se tem 
«dado noticia nos.anteriores Relatorios, tem actualmente 
0 fundo «de Rs. 10:13bih400., sendo Rs, 16:000h000 
vem Apolices da Divida Provincisl, «e Rs. 13595400 
em" dinheiro. O numero dos Accionistas .é de 256, 
»e os Capitres, depois de deduzidas mui -insigoificantes 
«despezas de expediente, lem sido exclusivamente em 
pregados uas referidas Apolices, com.os juros das quaes 
-se tem feito cinco dividendos, regulando .o “interesse 
(compreendido -o da acoumulação) a so 1/S;porcento 
80 ADNO, 

dilministracão da Fazenda Prorincial, 


' . 

Tenho chegado, Srs., a uma das" partesmais ima 
portantes, »e talvez a mais dificil deste Relatorio,, por 
conter um. assumpto, cujo desenvolvimento czige pro= 
dongada experiencia .dos negocios, e «das peculiares cir= 
-cunstanoias da Provingia paraibem se avaliarem as cansas 
dos diversos elfeitos, que seobservão: faltando-me pois 
essu experiencia poderei talvez attribui los a outras, que 
mão -sejio as verdadeiras, mas nem por isso deixarei de 
prestar-Vos aquellas informações, que estão ao alcance 
do Goveinv, bem certo de: que a Vossa illustração que 


ur 
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irá quaesques fáltas, que eu haja- de commetter: 
Tratande dos diversos objectos, que se comprehens- 
dem neste Capitulo, eu começarei pela Meza das Rene 
das Provinciaes.. Tendo sido creada- pela Lei de 6 “de 
Abril de 1856 com pegteno numero de Empregados,. 
«era « nmiar parte do serviço a seu cargo desempenhado 
«pelos da. Repartição Geral; mediante gratificações: pagas. 
"pelo. Cofre Provincial, e como a-experieuciã prostrasse - 
hem depressa a necessidade de augmentos progressivos,. 
diversas Leis:do Orçamento os autorisarão, até quepelar 
«Lei N. 187 Artigo 6.º fosse o Governo habilitado pará. 
“dar lhe uma nova organisação,. + cd! t je ar 
é Revestido-d'issa faculdade, e attendendo as infór» 
«mações- prestadas pelo laspector daquella Repartição, rex 
solveo o meo -Antecessor dar-lhe a-organisação constante 
“"do Quadro júnto em N. 4: importando -a- despeza do. 
pessoal em Rs. 6:50575300., e applicando-se ao pagme- 
mento das gratificações pela tomada: de contas, e des 
pezas do expedientes saldo da quota do R$. 7:5007h 
consignada pela Lei, Despevdendo se porem com a-lo- 
mada de contas a quantia de Rs. 1700075000, ficão ax 
peuas Rs. 1552000 para o expediente, que é lambem- 
calculada em Rs. 1200073000, pelo que: se torna: ma 
nifesto um. excesso de. despeza nesta rubrica de: Reis 
t65:5000 ponco mais on: menos, que-deverá-ser pago 
pela queta das. eventuaes. Vo. 
Por esse Quadro- comparado -com o-dá organisação 
nerior vereis, Srs, quaes ferio as alterações, que 
soffreo esta Repartição. Com quanto ellas fossem con=- 
sideraveis, estão ainda-longe (seguado informa. o Tás. 
pector) de bem. prelvencher os. fins, para que” decre- 
. tastes a antorisação. Apezar disso subsiste a ultima res-, 
forma, por- que eu entendi que não devia fazer in- 
novaçõens, sem: que a experiencia .as acousclhasse, e 
preferi submetter ao. Vosso exame as que: julgo necesm- 
sarias. Se Vós, Srs, entenderdos que merecem a Vossa 
approvaçio, podereis deoreta-la:, ou dar 4 Meza das 
tendas a organisação que melhor Vos parecer para io 
desempenho das funcgoens a seu cargzo, : 
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Posto que seja minha opinião que so devem ecni 
server ainda unidas por alguns anos a Repartição Pro. 
vincial., e a Geral, não desconheço todavia que con 

. vem ir preparando as coisas para um dia fazer-se à 
separação completa. Decreta-la desde ja entendo não 
«convir aos interesses dá Provincia, por augmentar annilo 
«as despezas a sem cargo, quando se deve economisa-las 
tanto quanto o permittir o serviço pablico.; essa medida 
«exigivia .a mesma, se não maior, despeza Provincial, 
gue aquella, que ora-se faz com a Thesouraria, para 
se abonarem aos Empregados da Mesa os mesmos Ur- 
denados, que vencem os da Repartição “Geral, por 
quanto não sendo iinferiores as funcçoens á cargo das 
«quelta., dilicilmente se acharia quem as desempenhasse 
“por menor estipendio, teudo.izual., ou talvez maior tra- 
balho. 

Provavel é que movido por estas consideraçoens.; 
e caltendendo á experiencia diaria dos trabalhos, que 
pesavão sobre a Mesa das Rendas, o meu Antecessor 
-determinasse a separação das Secretarias, creando uma 
peculiar para esta Reparlição com tres Empregados só- . 
mente, o Oificial Maior. e dois Amanuenses, mas, 
“apenas .divididas, a experiencia mostrou que não era 
possivel desempenhar a Provincial .os seus trabalhos-sem, 
a coadjuvação de maior numero de Empregados: forão 
por tanto addidos a ela um 3.º Escripturario da Cons 
tadoria, e um Collaborador contractado para a tomada 
de contas, -e assim Se conserva esta Secção -da Mesa. 
Refiro-vos tado cisto, Srs: , ;para que.otomeis em con 
sideração., quando decretardes a -orgauisação definitiva, 
para que allendaos a Representação do Inspector a este 
Tespeilo., quewos,hade ser enviada, e para que finalmente 
Nos não surprebenda o augmento., que proponho. 

Na Gontadoria .noto .como «um «defeito a accumu- 
lação do serviço dus Livros Caixas Geral, e Provincial 
com seus Aaxiliaves cm um só Escriplurario ; por mais 
activo, e diligente que elle seja, mal poderá desem= 
penhar tanto trabalho, Desde a organisição da Mesa 
dui reconhecido que a escripturação dos dois Caixas uãe 


- 


“ (XVI) 


adia estar a cargo de um só individuo, ereou se um: 
unread Provincial privativo para esse serviço, e as- 
Leis da Orçamento, reconhecendo a sua importancia, ê- 
levarão lhe a cathegoria ,. é: vencimentos. Ora não pos. 
dendo eu snpper que fosse então menos altendida- a 
economia da Fazenda Provincial, 'e estando conveneido- 
de que o serviço exige o. restabelecimento. deste Ema- 
prego, assim O proponho.. ads, ' 
Noto igualmente que a um só: dos 2: Escriplue. 
rarios se dê gratificação por trabalho ordinário”, ao mesma 
tempo que todos os oatros vencem sómente Otdenidos- 
fixos. Julgo que 'dere cessar esta desigualdade A ado- 
piando-se- na. Mesa: das- Rêndas Provineines a respeito de” 
todos os Empregados o- mesmos. que se pratica'na Seu. 
cretaria da Presidencia-,. isto- É dividindo-se: os venci-. 
mentos em Ordenado, e gratificação: Esta regra tem 
a seu favor as. vantagens de fázer-mais: assiduos os- 
Empregados.,. de: impedir a repetição de: licenças: otios. 
sas debaixo de qualquer pretexto, e de-economisár me 
despeza, que no caso contrario se furia-com os que ser 
prestão ao serviço com- menos regularidade, como 6 
confirma a experiencia de mais de-tres annos:. Taes- 
são, Srs. ,.as rasoens, que servem: de "base ào outro. 
Quadro, que vos- appresento debaixo do mesmo: N.º ho. 
contendo à nova organisação da Mesa; ea distribuição» 
dos serviços de cada- Empregado : parece-me que desta: 
sorte preencheráxella melhor os-fihs da dna creação. 
Estando: convencido. de: que a chamada de pessoas - 
de fora da Repartição-para- a: tomada de tontas é ias. 
teirarente improfitua;, por que ou: não: é facil achalas 
assas habilitadas. para um trabalho tão importante , .ous 
“Se apparecem não:o querem desempenhar "pelo mes+- 
quinho saliario, que-se lhes arbitra, e reconhecendo 
tambem pelo que: se-observa na Reportição Geral que 
o mesmo trabalho .pode. ser melhor, e mais facilmente 
desempenhado pelos proprius- Empregados da Gaza nas- 
horas do seu desernço,. ao que muitos se prestãoy. 
Supprimo por todas estas rasoens a despeza de cxtinc 
númerarios, destinando a quota “para aqueles dos Em-- 
pregados, que se encarregarein deste serviços: 
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Se vôs, Srs., adoptardes: o plano, qne vos difez 
reço, tereis de elevar a:despeza a mais Rs, d:000bnaa* 
alem, da fixada na ultima Lei do Orcamento ; inas at= 
tontas as vantagens, que devem resultar da melhor or= 
ganisação da Mesa em beneficio dá arrecadação , é 
distribuição das Rendas Provineinos 1 esse excesso não 
vas deve desanimar de prestardes o vosso assentimento ao 
que proponho, melhorado pelas vossas luzes, e co- 
nhecimento peculiar da materia. 

“Qualquer que seja, Srs. ,.a Vossa opínião ácerca 
do modo, por que deva ser organisada a Meza das: 
Rendas, ea! tenho aiúda de chamar Vossa altenção sobre 
aconveniéncia de assegurar: os déstinos-dos Empregados» 
desta Repartição. Se eu reconheço comb uma necessi- 
dade do Sistema Representátivo que à Governo tenhãá: 
o arbitrio necessario na escolha ,.c conservação dos prie | 
meiros Funccionarios , não penso da mesma sorte a res- 
peito dos: Subalternos;' Aúuelle que: não pode contar 
segura a sua subsistencia, e a de sua familia, que re. 
ceia em cada mudança de Administtação perder o salu 
lírio, com que se alimenta, é ver'se- obrigado a tentar” 
um novo genero de vida, necessita de ter não vulgar 
dedicação ao” serviço para ser um. bom Empregado. Eº 
talvez por esta razão: que sendo grandé 6 numero dos» 
que pertendem Empregos. Públicos , nem todos elles reu= 
nem a necessaria. capacidade: as pessoas mais babeis- 
achando Outro modo: de vida- mais: lucrativo, e seguro 
fogem de' umã carreira ineerta:, -vacillante,. e tão sujeita” 
á- responsabilidade, Dê-se pois ao Governo toda a libers: 
dade compativel: con a- justiça» quanto aos Chefês: das 
Repartições, par que podendo elles-hostilisa-lo, e con- 
trariar guas vistas, justo é-quo se: remova semelhante. 
obstaculo, mas cesses tal arbitrio quanto sos demais 
Empregados, ficando- alias sujeitos a disposiçoens legisa 
lativas, e regulamentaros, - pelas quaes sejão óbrigados 
a. dirigir. sua couducta. Se as-Leis não comprebendem 
todos os cazos, que devem ser attendidos,. Vos, Ses. 
podeis reforma-las, para que cessem os abusos, e por. 
“ste meio conseguir-se-há ter Empregados mais intelliz 
Sentes,.e mais exercitados pela experiencia dos nego» 
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vindises, onde a praia se faz tão mecessaria pia a 
desempenho de suas .funcçoens. , 
Passarei agora às Recebedorias. No Relatorio do . 
enno aniscedenie Vos forão prestadas Lodas as infor= 
mações a respeito do estalo, em que se achavão estas 
Repartiçoens , ende se iicscada o Imposto creado pola 
Lei N. 154 sobre os generos, que sc exportão da Pros 
vincia para as suas limitrafes, Darante o anno passado 
forão apeuas.supprimidas as Recebedorias do Passa quatros 
Santa Maria, é Barra do Rio jlas Velhas, per ereadas de 
novo as da Mantiqueira na Serca do mesmo, nome, 118 
do Porto das Flores do Rio Preto, entre as: -do, Pres, 
zidio, e do Parabybuna, -como consta do Regulamenio 
N. 15, que corre impresso. O meu Aitesdar assim 
e rezolveo sobre as informações, que Jhe. forão presm, 
tadas a este respeito. Quasi todas.conservão a mesmã 
organisação, que tiverão no coueço: annito poucasal- 
terações tenho resolvido faser em algumas dellas, como, 
fosse à substituição de Aduinistradores por Praças do 
Corpo Policial nas que appresentão pm rendimento ina. 
siguificante, fundando-me em rasozas de econquia, ou | 
com O intuito de melhorar a arrecadação. , ai 
Sob representação da Meza deliberei que fossem sum 
jeitos a prestar fiança peravte ella todos os Administras 
dores das Recebedorias, excepto os Olliciaes luferiores, 
ou Cahos do Corpo Policial, que lurem encarregados 
d'aquellas onde não ha Administradores , nem Escrivães, 
incumbindo;a 20 mesmo tempo de:regular .tres ianças, 
como entendesse mais conventente .ao serviço publico. 
Sendo ainda mui limitada a experiencia para que 
se possa desde ja dar às Recebeilorias una organisação 
definitiva, e dificeis os meios de communicaç ão com 
muitas das que .estão Sendas, e podendo fasilmente 
eccbrrer circunstancias, que exijão quaesquer alter: ações; 
ou seja quanto ao numero dos Empregados, e seus vens 
cimentos, ou quanto aos pontos mais apropriados , em 
que devão estar colocadas, eu julgo conveniente que 
continueis a dar aa Coverio o arbitrio, que-a este resa 
peito lhe concederão as Leis N.º 4514, € 157, até que 
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a experiencia confirme o qne cumpre adoptar-se, “8; 
juzo que elle tem feito alé hoje das fáculdades conco- 
sdidas, o disvello, com que há procurado guardar toda 
a possivel! economia. nestir: ramo do" serviço, parecem 
suficientes para convencer-Vos de que a nova anthos 
Fisaçãos ee agora lembro, quando não traga vantagens 
& Provincia, ear nada: poderá: tambem “prejudica-la. 

À" proporção que melhorarem os caminhos publi=- 
«eos haverá: mais concurrencia: para elles na razão da fau 
'eilidade dos transportes, e da presteza em chegarem 
"OS generos» aos mercados, a que se destinão , assim como 
idar-se há tambem" mas estabilidade nas vias de come 
"municação para que se possa construir entãb Edifícios - 
"proprios para as Recehedorias; os quaes faltão geral= 
meute, e dar-lhes uma organisação regular, e duradoura. 
“Bm quanto porem se não pode assim proceder, conu 
"vei conservar os Edifícios existentes, repara-los, quando 
se arruinem ,. es só: consttuirs denovo, quando absolus - 
tamento os nãe-lujas ou quando o aluguel: for tão ema 
'gessivo, que se torne preferivel a nova consteucção, 
| meu Antecessor promettco-Vos no sea ultimo Reu 
litorio um orçamento da despeza a fazer-se com os reparos 
das Recebedorias;. allirguel dos Predios orcupados por 
"algumas- déllas, e-compra dos moveis indispensaveiss, 
mas não se tendo ainda obtido todas as informaçnens- 
este respeito, cu sô poderei ministrar-Vos aquelas, - 
que tiverem chegado io: meu- conhecimento. 

Pelo mappa N: Sºconhecereis que a Renda. do Im. 
posto de exportação arrecadada no anno financeiro de: 
1639 a. 1840 foi de“ Rs. 56:3874)391,.8:a pezar de 
que a“cobrança-não podesse comecar: em a maior parte 
dellas no-1.º de Julho daquele onno, do que ja 
Tostes informados, Pelo mappa do 1.º trimestre do core 
Fenie anno financeiro : vê:se- quer a renda deste foi de 
AS. 19:5854B0o4,a  os- quaes unidos ao -que constava 
na Meza das. Rendas Provinciaes até 'o meiado de Já-, 
neiro arrespeito do 2.º'5"º formio-a- soma» de Réis 
d2:877h456,6 faltando: as contas do-mez de Dea 
teinbro sede todas as Recebedorias » e de algumas as de 
“ulros mezes em. ambos os trimestres, A:despeza, que: 
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atualmente “se faz com Os Ordenados, e gratificações 
“dos Empregados, alugueis de Edificios, c outras “indis. 
pensuveis é quasi igual a Rs. 12:00075000, e pouca 
«dillorença faz a dos Soldos dos Inferiores, e mais.Pragas 
«do Corpo Policial destacadas pas mesmas Reccbedorias, ns 
Tendo pois sido a Receita «inferior a Rs. 80:0009%) 
no anna, e a despeza superior a Rs. 20:000D0VO., 
é evidente que myis de um «quarto da Renda despen. 
Mdeo-se na sua arrecadoção. Uma despeza tão avultada, 
«contraria aos «principios geraes .de Econonia , seria um 
argumento contra o Imposto que substituio o dos:Dizi- 
Mos , se não occorressem algumas cousideraçoens a sen 
favor, .c se não fosse .licito esperar para 0 futuro grande 
melhoramento. Estas «consideraçoens -saltão aos olhos: 
a mais facil arrecadação, a .entrada mais regular, «e 
prompta dos dinheiros nos .Calres.da Mesa, .o menor 
vexame dos” Contribuintes, a diminuição ade trabalho 
na tomada de contas nos Arrecatladores, o favor cx= 
traordinario ao consumo da Provincia, a naluvesa de 
indirecto no Imposto cuja cobrança é por. isso mesmo 
menos odiasa , e menos stijeita a fraudes, -a facilidade com 
que pode ser empregado o seu producto. nas despezas 
do anto, o que se não dá a respeito des Impostos, 
que dependem de lançamento; taes são, Srs.» as Valim 
tagens,, que abonão a.continuação deste Imposto, alem 
de que a prudencia aconselha que nesta materia: as 
mudanças se fação com muta 'Cirennspecção e VOgara 
para evitarem se os perigos dasprecipitação. Se se at- 
tender agora àque o Imposto de exportação conta 
apeuas um anno e meio de existencia, arsguanto é 
dificil a arrecadação dos .tributes novos + à maneira ase 
tula, por que o interesse individual sabe -illudir as 
vistas mais penetrantes da Aulhoridade, -e em suma aos 
«obstaculos , que nascem da falta de experiencia , não 
sleverá causar admiração que no primeiro anno, e ainda 
mo segundo não produza elle o que é licito esperar 
Para o futuro, e o que vos annunciou .o meu. Ana 
decessor no Relatorio do anno passado. e 
| Bu devo neste lugar fazer justiça ao caracter dos Mix 
«Relros, e a sua boa indole em geral. Poucas são as Recehos 
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«dlorias,. onde se tenha recusado pagar -as direitos 
exportação, e nessas mesmas a reluctancia tem sido 
-da parte de um ou outro individuo: todos os maisse 
tem submetlido ás disposiçoens "Legislativas, e regue. 
Hamentares, «apesar .de alguns inconvenientes em seu 
prejuiso, * Ha só -uma 'Recebedoria das novamente crea« 
das, «a das .Flores do Rio Preto;, onde até certo tempo 
menhuma -cobramça se havia feito do “Café, unico gu - 
mero que por alli.tinha passado. .Os Exportadores re- 
"cusavão-se go pagamento, por que não sendo acceitas 
no Consulado do Rio de Janeiro as Guias:passadas pelas 
Recebedorias. desta. Provincia de Miaas,. quando não ha na- 
quella outras, Repartiçoeas., que as ;confrão., são neste 
«caso obrigados ao pagamento duplicado. !E' gravissimo 
«este: incunveniente, alem de :injusto., -e »violento para 
com esta Brovincia Consideroo injusto, por que os 
Empregados de uma Provincia não podem declarar que 
mão perteucem á outra os generos de sua producção 
quando competentemente, guiados, só-por faltar uma, 
ou outra formalidade, cujo cumprimento não depende 
da vontade do exportador: considero.o violento; por 
«que faz recahir sobre quem-não teim «culpa o prejuiso 
causado, por faltas alheias, e por que se usa da força, 
»e não da rasão. 
Que culpa :tem o Exportatlor Mineiro de qne a 
Provincia limitrofe.não tenha quem examiae os:generos 
«de que elle pagou direitos na sua Provincia, para ser 
obrigado a paga-los de novo em outra? Se a Provincia 
« limitrofe por rseu peculiar interesse necessita de fiscalisar 
vos generos, que passão de Minas para elia, .é "de seu 
rigoroso dever «instituir Empregados, que fação os exa- 
mes necessarios. mas não sublrabir-se a essa obrigação, 
e fazer recahir as conseqnencias da-sua falta sobre -o'in= 
Docente Kxportador Mineiro. 
& Logo que recebi as representaçães do Encarrezado 
- da Recebedoria das Flores, erda Meza das Rendas Pro 
vinciaes acerca deste objecto; olficici ao Bum. Presi- 
| dente actual da Provincia do Rio de Janeiro, e pela 
rcorrespondencia, que honve entre nós, e que vos ha-de 
Ser appresentada, couhecereis que recusando-se ao es. 
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y PRN a a qui ais 
“táhbelecimento de noros Registros por diversas rasões,. 
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que expendé, elle propoem-me em summa, como um meio: 
conciliatorio, que letando-se a Renda da exportação 
da Prorincia de Minas para. o: anno financeiro futuro de 
1841 a 1842 pela importancia da arrecadação de suás 
Recebedorias, liquida de despesas, seja ella ioderonisada- 
de igual quantia pelo Cofre Provincial dv Rio de Jáneito. 
“no fim de caia trimestre, oq como melhor parecer: 
Estou persuadido de que vão convem de-matieira. 
alguma asoptar-se a medida lembrada, porque é: snjeita: 
à gravissimos inconvenientes, sendo O principal” a dê- 
peadencia, em que neste“caso fléaria a Provinciã de 
Minas da. do Rio de Janeiro para fazer as Suas despezis.. 
Se o Poder Legislativo Geral julgou. conveniente dar 
á cada Provincia aquelta porção de independencia, que 
era reclamaia, para cuidarem elias dos objectos de sta. 
particular utilidade,. como destruir por essa maneira 05 
beneficos. efeitos do, Acto Adilicional? Sair da lutellas 
do Goverao Geral para nos sujeitar-mos á'de outra Pro- 
vincia lôra em extremo condemnavel, ' dio 
Eu entendo, Srs. que os interesses da Provibcia” 
de Minas são cflendidos-pelos Regulamentos dá do Rio 
de Jaeiro em quanto: negão ó-recunkecimentt dá na-. 
-turalidade de seus productós, só por que não-passão par 
um exame, que neste caso é impraticavel: 0, Governo 
de Minas, dezejando marchar de atordo com o d'aquella 
Provincia, tegi-se prestado às exigencias, que lhe tem, 
sido feitas tendentes a evitar os-extravios » ou: os abusos: 
da. parte dos seus Empregados, e expedio igualmente- 
as necessarias ordens. para ' impedir que continvem a 
Passar os generos de producção Mineira sem > pagamento. 
dos, respectivos. dirgitos, ordens estas, em virtude das 
quaes ja se obteve a cobrança de euasi todos os que 
assim os haviic exportado: peuces se recusarão a-isso,. 
mas d'esses. mesmos espero que ella se consiga, o 
Convem. por tanto, Sis., que da vossa. parte sejão 
tambem. dadas as providencias, que o vegocid exige ». 
se taes regulamentos não forem convenientemente mo- 
dificados, camo eu ainda espero, por que será sum- 
mamente injusto empregar o Governo os meios. légaes- 
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para. consfranger os. exportadores Minciras a pagar um 
tributo, que devem à Provincia, e não cuidar logo de 
impedir o gravame, que sobre elles Pesa, se continuão 
a. pagar outra taxa do mesmo genero em diversa Pros 
wincia. 

Cumprindo-me. appresentar-Vos a Pauta, que deve 
regular a cobrança dos direitos de exportaçxo no fu 
turo anvo financeiro, “della tratarei neste lugar, vista 
a relação que tem com as Recebadorias. Submettendo-a 
em virtude da Lei ao Vosso exame, € approvação, eu 
Vos “declaro, que poucas allerações proponho, adoptando 
«uasi geralmente os preços da actual,. Tendo sido e- 
levados por. ella -os de alguns generos , pareceo-me que 
estando ainda os preços abaixo dos do mercado, assim 
dleverião subsistir, Uma sô alteração mais importante 
entendi que devia fazer, e é a da abolição do lávor 
«concedido .as mannfacturas de lam. Sendo esta indus+ 
ria lão nascente, e digna de protétção como todas as 
pulras, pajece-me, que deverá cessar a isenção, que 
se lhe dea, , Nesta opinião vou de acordo com o Ins: 
pector -da Meza, em cujo Oficio achareis as razões de 
algumas outras mudanças de menor entidade, com: ag 
guaes mé conformei,, FU 

« Bra de esperar, Sre., que elevados modicamente . 
Os preços de alguns generos. subisse proporcionalmente 
a renda, mas sou, informado de que o contrario tem - 
acontecido. Em algumas Recebedorias a Renda deste . 
aono comparada com a do precedente nos mesmos mezes 
tem sido inferior, e não é dado ainda conhecer. a vera 
dadeira causa desta, diferença: as informições. obtidas. 
pela Meza não tem esclarecido a materia, nem eu posso 
crer, comparando os preços estabelecidos na Pauta com 
Os "que actualmente tem os generos na Provincia, que. 
O Pequeno augmento arbitrado pela dita Pauta fosse causa 
de diminvir-se a exportação, e: por conseguinte a Renda, 
como alguns pensão, coutinuaudo alias a serem os ge- 
neros tão favoravelmente avaliados em beneficio da ex- 
portição. Como porem estes calculos sejão sujeitos à 
engaros, e a comparação isolada do producto da Renda, 
fin uma ou outra Recebedoria, neste ou n'aquelle es- 
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pres de tempo não baste para avaliar-se a origem, é 
às consequencias deste phenomeno, parece-me necessario 
aguardar o resnltado total do anno corrente para então 
examinar. a diferença, ver de que procede, .e pezar bem, 
todas as razões, para providenciar. como- exigirem o08- 
interesses da Provincia. — R | 
* Estande os Alministradores das Recebedórias-encaré-. 
regados tambem da cobrança- dos Direitos de passagem 
dos Rios nos limites da-Provincia, julguei opporteno tra-. 
tar aqui seguNlamente desta . materia. Esta Renda cona. 
tinua a ser em parte arrematada, e em parte adminis= 
trada ja por Collectores, ja pelos sobreditos Adminisa 
tradores.. Às Eazenda Provincial lucra-com' as arremata-.. 
ções sempre que ha quem. as-pertenda. Às disposições 
da ultima Lei. do.. Orçamento- sobre este: objecto- forão - 
cumpridas, . enviando-se para todos os pontos as “Fábellas,. 
pelas quaes se. devia. regolar: a.cubrança-.do Imposto. . 
Por parte dos habitantes da Proviúcia do Rio de Janeiro,. 
e, especialmente dos-Districtos de Campos, . Levinse” siis-. 
citando algumas. duvidas quanto ao direito, que com 
pete a Provincia de Minas-. de. continnar na fruição do. 
mesmo Imposto em alguust Portos. do: Rio Parabybo-. 
A-Presidencii fandada nas Leis, e ops Avisos. dó Governo. 
Geral, que anteriormente « resolverão” as, questões, que. 
houve. a este -respeito, 'tem procuhado remover-tódos os - 
obstaculas pelos meios-a seu alcance, é fará trazer ao - 
Vosso conhecimento os Ollicios respectivos, pira quê os 
esamincis, e: possaes tomar. as..medidas, que-- mais con- 
Frerem. ; j 

Entre.as. providencias ,, sobre as quaes-eu-chamo - 
minis particularmente a vossa atlenção vésteramo , está: 


a que exigem 'as passagens. dos Rios Arassuahy, e-Ge-. 


quitinhonha na .Camarca deste-nome> ÁAbandonadas por- 
parte da Fazenda Publica. desde muitos annos; sem que: 
se saiba a causa. disto, elias poderão ser ainda um ramo 


de Receita para a Provincia, e: quando por este lado» 


não merecãa tada-a consideração, comparada a despeza 
necessaria para .se dar transito ao Publico; e a de suar 


- administração com o producto, que dellas se pode es* 


perar, .a cominodidade geral reclama todaria que. 0» - 
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Jheis com” attenção para esté objecto. Suppostó que: 
- não convenha desde ja restabelecer todos os antigos 
Portos, deve-se ao menos providenciar a respeitó dos» 
mais - ftequentáros, ou fizendo construir pontês nos lys- 
gares, onde poderem ser levantadas com menor dis 
pendio,. ou determinando a constrncção- de Barcas; e 
a: déspeza: dô seu: costeiós, onde só por esta forma se 
poder fucilitar: a passagem. 

Não me achando-babilitado com os meios necessarios 
para este: fim, neo” mesmo considerindo bem expli. 
cito o- direito que ao Governo podesse competir a tal: 
respeito; t. resolvi submelter, este negocio a vossa cons 
sideração ,.e- mi nisttar-vos-lreirquacsqueresclarecimentos,; 
que eslejão ao meuw-alcance!; se os exigirdes, para serem: 
tojuadas as medidas, querora reclamo á beneficio dos- 

habitantes d'aquelit- parte da Provincia, .e das Réndas: 
Publicas, ro ' deep 
Muitos + dôs obstaculosr, que'se“oppunhão a rea.- 
lização» das rubricas-orçadis, aindassubsistem.: Infeliz 
mente 'nãose verificarão :aé “esperanças do Governo, 

em quanto'-suppoz*.que aliviados os Collectores do en- 

cargo - dos» Dizimos- serião-:mais .activos . er zellosos ' na: 
arrecadação «dos: ontros-Hbpostós, » Pelô que seobserva- 
nos..Balanços , .as ;coisas:não tem meélhorado.  . ' 

-» Dois:Impostós; que-se- devião -considerar importane 

tes, em: rasão “do grande “numero de “Gontribaintes, - 
muito pouco tem produzido: em «comparação-do que loi 
orçado, ou por-que hajas defeito nos: Orçamentos, eu 
levando-se excessivamente “o calculo da-renda, ou por” 
que a cobrança não sejá feita com a diligencia, que 

é de mister, cus finalmente, por que concorrão....... 
ambas. estas rasoens , ,“Fallo” dos Itnvostos sobre 
os Eingenhos, e Casas de: negocio. Pela Mesa das 
Rendas Provinciaes algumas» providencias"tem sido dadas 
* prrasse-entrar* no verdadeiro conhecimento das Causas 
. de tão sensivel diferença, e eu 'pretendo coadjura-la ' 
neste empenho, expedindo todas às“Ordens, que mé” 
competirem , e sollicitando da Assembléa aquelas mes 
didas, que entender necessarias para conseguir que estas- 
rubricas. produzão ao menos: aquilo, cm «que se cal 
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» cula o teu rendimento, 1» cl tcc mm 
:ar Continta a sec mui limitado o producto, que se ara 
recada do Imposto sobre as rezes, de sorte, que à avaliur-se 
pela somwa do Balanço, era um d'aqueltes, cuja arrecada. 
cão devia cessar, mas nem eu aconselho a abolição, 
attenteas as necessidades da Provincia, nem a julgo ne- 
cessmia, quando todos os outros generos de. consumo 
se achão favorecidos pela isenção de tributos internos, 
Carece elte de mulhoramentos na sua arrecadação, para 
o" que tenho ja exigido algumas informaçoens, como 
indicara a Mesa das Reudas Provinciaes, e espero cQa 
nhecer os defeitos para remedia-los, se gouber na al= 
gada do Goveruo, ou para traze-los ao vosso, conheci- 
mento, se isso for necessario. .. face po 
+ O Imposto, que foi creado sobre. as Datas mix 
neraes; que se concedessem, tem por ora produzido 
uma insignificante renda segundo a informação, quea 
pouco recebi do Guard: Mor Geral: ans seusSubsti- 
tutos teuho feito recommendar a- remessa das 'relações;! 
de que trata o Artigo 3.º da Lei N.º 466.0. 0 q 
Teuda-se reconhecido geralmente “na Provincia as 
vantagens, que resultão da agricultura , e creação sobre 
o emprego de sersiços 'na mineração , todos os esforços. 
parece que se dirigem hoje para aquelles dois cabjec. 
tos, e apenas continuão a ser exploradas. por partia. 
culares algumas Lavras autigas, cujos Titulos não estão 
sujeitos ao pagamento da faxa estabelecida no auno pass 
sado. Estando pois concedidos quasi todas os terre 
nos aurileros, não admira este resultádo; apesar. disso 
porem entendo que o Imposto dese subsistir, até por 
que assim haverá mais um meio para se fazer, constar 
a todo o tempo a concessão das Dutas, evitando-se muitas 
questoens, que de ordinario oecorrem entreos Concesa 


sionarios. : : 
Chamo a vossa altenção sobre a devida, que se 
olfereceo na cobrança dos Emolumentos da Secretaria , 


do: Governo pelas Patentes dos 3.º Commandantes das 
Companhias . do Corpa Policial. A Lei N.º 187 detere 
mWinou que estes Emolumentos fossem cobrados segundo ., 
a Tabela annesa a Lei N.º154 Não existiado ao tempo. 


ú CXXXIX) 


"da! publicação” desta 6s. 3, Commandantes , não podião- 
estar nellarincluidos: e nascendo d'ahi a duvida + sobre 
"à qual tepresenton-me “o Secretario da Presidencia, re 
solvi, depois de ter ouvido 06 Inspector da. Mesa das 
Rendas: Provinciaes., que “os 3.º Gommandantes pagase 
sem O mesmo que às 2.º, contra à opinião do mesmo 

- Taspector ,. que os considerava -sujeitos ao S &º da re- 
ferida “Pabelln:, a vistas da generalidade, em que estã 
concebido ,. e da: falta de-expressa menção desses Of. 
ficiaes no: G respectivo. Não obstantera minha primeica 
resolução julguei conveniente sobrestar na sua eres 
cução, por me parecerem altendiveis as rasoens appre- 
sentadas pelo. mesmo Iaspector neste sentido. À COr« 
respondencia , que houve acerca deste objecto hade 
servos enviada, e ja quê tondes, Srs. de revera Ta. 
bella., reconhecereis. sem duvida a conveuiencia, engs 
cossidade + de: barmonisar as isúas diversas partes, parar 
que não “haja desigualdadogravosa aos Gontribuintes ,; 
"ou prejudicial: 4 Pozenda “pondo a. sempre de aceordo 
“com a: Legislação: em» vigor ,. de ssorte que: se não.ofa: 
feção duvidas: na expedição dos Titulos, +, |, Ea 

Tendo sido, contemplada no SG. 16: do Artigo! 22 

“da-Boi N.º187 a. Renda. do Evento;, porque: ela: havia 

sido deixada ás Provincias: na: divisãos das Rendas: feita. 
“Pela Lei de o du Outubro: de 1095, e sondo depois. 

«a mesmaRenda-incluida entre as Gerses pela Lei do' 
Brçamento. do. corrente annd financeiro de-26 de Maio, 
de 1840%,:0 Inspector da Thesouraria fez passar para: 

% Renda: Geral o seu producto.,. e o: Tribunal-do: Ehe- 
SOUro approvou estes passo. em. vista: da Representação, 
que a este respeito lhe divigi. «Gomo- a: Bei Provin-, 
cial fosse decretada antes: da Geral,. não era' possivel 
que. vós. Ses. , livesseis em. consideração um-facto; que: 
ainda não existia: por isso ficowa Renda Provincial des. . 

» fulcada. emo scu-produoto,. o qual, alndasque não fosse, 
consideravel, algum tanto importava:, e qualquer di- - 
minuição & sensivel. quando a Receita não. chega para 
à Despeza. A: vós, Srs.,” pertence agora. sepprir a falta: | 

| Occasionada pela cessação dessa Renda. E 
a OxiSaldos, que se-deviiosá Provincia, e que - se” 


nandárão pagar pelos Artigos” 28, e 29 da Lei dese 
«de Outubro de 1838, não teudo sido” liquidados em 
-sasão das duvidas, que occorrenão., deixarão a final de 
ser pagos, por que o Poder Legislativo Geral revogou 
«essa concessão pela Jei N.º «158 de 18 de Setembro 
de 1840. Com tal deliberação:ficarão inutilisa das.todas 
as providencias que «havieis dado ;para melhor empre- 
-gar-se à sua . importancia, como -«expuz qa parte do 
«presente Relatorio, que diz respeito .ao Emprestimg, 
Sobre os demais Impostos da Provincia, de que não 
“fiz especialmenção,, nenhuma observação paeticalar tenho 
] «que appresentar-vos , alem daquelas, que constão «de 
«outros Relatorios, e dos Balauço» submettides ao vosso 
exame, Ná 
com Restava-me fallar das Barreiras, cujoprotucto estã 
especialmente applicado ao pagamento dos juros, -€ &= 
-mortisação do Emprestimo Provincial, mas havendo Lras 
«tado deste objecto em ontros Capitalos, 'sO tenho a 
«dizer-vos que ellas continuao 'da mesma sorte, por que 
t *forão orzanisadas., tendo .silo- orgutisadas, tendo sido - 
ultimamente sujeitas os Administradores prestarem fiança 
. perante a Mesa das Rendas Provinciaes”, como 'esta ros 
npresentou, e ap que anuui por julgar convêniente “á 
segurança da Fazenda Provingial. EA e 
* Bm tempo vos serão remeitidos os Balanços, Tas 
/€ bellas, e Orçamentos conforme as Leis determinão. À 
Mesa das Rendas Provincises salisfez nesta parte as 
ivossas deliberaçoens, e eu julgo opportuno .fazer neste 
“lugar algumas observaçoens sobre esta” materia , .intis. 
manente convencido de que só o desejo de estabe- 
“Jecer a ordem, .e a xegularidade nas finunças -da Pro- 
vincia determinou vos a exigir todos os.esclarecimentos 
“indicados nos diversos Arligos da Lei N.º 187. Agora 
«que elles vos são appresealados, tereis, Srs. , de dese 
.empeuhar a gloriosa tarefa de restabelecer e. firmar q, 
“Credito Provincial, habilitaudo o Governo com os meios 
necessarios para satisfazer p aleazado passivos 
a Pelas Tabellus, que exigistes, conhecereis que ate o fim 
dio anuo financeiro proximo passado se dovião aos Gredores da 


Provincia Rs. 350:99745701 , descontados Rs. 25:52775 125 do 
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despezas com a Estrada.do Parabybuna, para as quaes havia 
em deposito a soma necossaria, e que a divida activa Pro 
vincial liquidada conforme as contas tomadas aos Collecto- 
ros, e outros Exactores da. Fazenda Publica era do Rs. 
» 294:9099)779 + não sendo possivel por falta de dados cal- 
cular qual seria divida não liquidada, vindo assim a appa- 
xeçer um deficit de Rs, 82:68745982. Ora, tendo de recabir 
todo 0 alvazado passive, sobre o auno corrente , estando mese 
mo ja paga alguma parte dello, o. não podendo as Rendas 
proprias d'esse anno fazer. face as suas Despezas, atada menos 
serão para isso suficientes tendo de carregar com o que 
não pagou nos annos anteriores. Dove-so tambem altender. à 
quo a Divida activa não se pode facilmente cobrar em um 
anno, o que a passiva é exigida immediadamente que se pres- 
tau Os serviços, em virtudo dos quaes o Colre Provincial con- 
trabe a obrigação de os pagar àos Funciônarios publicos, ou aos 
outros Gredores, e 4 
Se Vos, Srs., pozerdes termo” a esta desordem financeira 
por algum dos moivs, que a Seiencia indica, faveis a 
Provincia um dos maiores” benefícios, que' ella pude esperar 
dos seus Representautes. Em quanto a Renda propria do 
anno servit não só para as despezas delle, como para todo 
o atrazado passivo; lhade continuar a mesma , desordem , 
que ao presente so observa, a mesma falta de pagamentos 
aos Empregados Publicos, os mesmos queixumes contra à 
Administração Fiscal, quaesquer que sejao us seus esforços 
para bem arrecadar, e distribuir as Rendas Publicas. . 
Os orçamentos da Receita c Despeza para o futuro an- 
no finanveiro mostrar vos-hão , Srs, que sendo aquella cal- 
gulada em Rs. 450:02675853, ecsta em Rs. 460:3993D024 » 
há um Deficit “de Rs. 30:57245591, o qual terá de elevar» 
so ,a mais Rs. 12:00045000, unindo se Ibe o que falta das Ren- 
das das Barreiras para os juros , c amortisação do Empres- 
Aiuio Provincial, pois sendo aquella orçada em Rs. 50:0009000, 
.& exigindo esta quasi 42:00095000 , é manifesto que ter-se -há 
de déspender mais essa quantia, ou de. reduzirse a quota 
consiguada paro as Estradas pontes, e outras obras publicas 
à Re, 28:0008000 quantia certamente muito mesquinha para 
as necessidades, que a Província solto nesta parte, 
. So este Deficit naô assusta hoje, por que se-observa que 
sndo as despezas todas orçadas no seo estado completo , 
«Muitas dellas deixão de ser feitas, e porque se deve espo- 
var que a Renda não diminna emprogando-se a necessaria die 
digeuçia, e cuidado na sua arrecadação, nao pode elle agr 
e gere 
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indiferente , quando sc considera que uma boa parte da Rén-. 


“da consiste no suprimento feito a Provincia pelo: Thezou- 
ro Nacional, e que este suprimento pode cessar de"um anno 
para outro, muito principalmento sendo: realisado “pelo Co 
“fre Geral da Provincia, que ,. como é sabido, tem nma- Des. 
“peza muito superior a sua-Receila. Convem pois que diane 
“temão lanceis as vossas vistas: sobre-cstc objecto, para quo 
“vos não susprehenda qualquer decisão do Poder Geral, que 
negue este seccorro à Provincia. Eu- não» -espero-, que as- 
sim aconteça, mas attendendo tambem ao estado do Thezouro, 
não podemos ler certeza alguma de que elle continho a: fãs. 


zer suprimentos por. muitos qmnes.. q t 

: Frstrucção Pesblica. o. 

e + ue Ko > 
Escolks Primarias.. do ds 


Do-mappa iituto. sob n. 6. vereis que existem actiialiners 
te creadas na Provincia 184, Escolas publicas de instrucção 
«Primariã; sendo 129 de primeiro grão, 35 do segundo , e, 20 
, Rara o sexo feminiso. Destas ultimas aclião-so definitivamen - 
te providas 16,.e vegidas par Subsbitutas 4-—e-das oulras 157,. 
sendo o total'das vagas 33-—Dos mappas ,.e relações nominaos , 
“que os Delegados 'e Professores costumão enviar à Secretaria 
; da Presidencia extrahiose a numéro dos discipulós,.que. ha-. 
bitustmmento freguentão cadãr ema” déstas. Escolas , e“ astolalj- 
dade é de 7075 ; sendo 6:408 menihos; c 605 meninas — Vel. 
«se porem des mesnos documentos..que” o nuniero" dos: nia- 
triculados não é inferior “a q:009',. sendo. já reconhecido que 
“a 4.º parte delles pouco mais ou menos deixa de Ler a freguen-. 
“cia habitual de” 10. diás cm cada: mez, cisto por-diversas ra- 


.20es bem obvias, como sejio.as enfermidades + as ocenpações: 
. domesticas, e ainda viesmo a falfa.de vestimenta, e dê-ontros 
objectos indispensaveis, quando os-Pais sdoiindigentes.. | 
i Conheço que muito convivia apreseatar vos. uma igual: 
, relação dis Escolas particulares, que-ha na Provinciá, para 
que melhor podésseis .ajiisar do estado dá “insirueção “prio 
maria em.geral, dôs progressos ,.que-ha feito em certo nu- 
mero de qmnos, e des embaraços, que ainda so oppõe uo: 
seu desenvolvimento, e-decretar aquelas medidas; que! dô 
vós dopendessem, mas vejo me inhibido de edimprir esse do. 
ver pela falta quastabsaluta de informações, que. ja foi igu> 
. almente sentida por meus Antecessores, Embora sejão elhis- 
exigidas.dos Delegados, dos.Juizes de Paz » Ou tambem das. 
Gamaras Municipaes:, não tem “sido pússivel obte-las com à» 


va. 


“ 


(SUIT) 


"preciza clareza:,..e regularidade. E porem certo. que alem 
«dos meninos de um,, e de outro sexo, que frequentao as Es. 
«colas publicas, um grande numero .se instrue nas partícula . 
res, que sc abrem nas pequenas Povoações , ainda que or- 
dinariamente com ;pouca persistencia, o no interior das Ca- 


= emyas do familias. 


Da .corraspondencia dos Delegailos coilijo que a instrucção 
primaria, vai geralmente fazendo: progressos , mas não tan- 
tos, nem tão rapidos «como poderiao ser, se diversos “obsta: 
tulos bem visivéis -não súbsistissem ainda, c tão poderosos.; 
tjuc em parto neutralisão os esforços , «e disvellos, "que a Ass 
semblea, -c o Governo tem iconstantemento appliçado à este, 
importantissimo assumpto. ,F.com clfeito., Srs.., não bastão 
as Leis, não bastao os Regulamentos para levar-se o ensino da 
mocidado á aquello estado “de .perfeição , que se “deseja : isso 
«depende tambem do lempo , da maior ilInstraçad dos Pais do 
damilias, .da dicecção do espirito publico, e de muitas .oulras 
sgircuustancias, que por .ora,se não verilicão centre nos, 
Sa so «quizesso proceder com múito. rigor na escolha dos 
Professores, não confiaudo a regencia das Cadeiras se não À 
Pessoas ja conhecidas por sua aptidão, o por todas as outras 
qualidades , «quo exigo o tão difficit , .como honroso cxerciciq 
“do magislerio, creio que muitas deixarião de ser providas, 
porque geralmente se "observa que a maior parte .dos Canz 
alidatos assim habilitados ou regeitão .essa profissão. ou so à 
exercem por “algum tempos. tratão logo de dedicar sc a al: 
gum dos outros generos de vida mais spaves, e lucrosos., 
«quo nunca faltão cm um Paiz como 'o nossa, 

e Nestas gireunstancias pois ou hado o.Governo deixar de 
preencher muitas das Cadeiras .da Provincia, o que seria of 
densivo dos publicos .interesses, «Q contrario a' intenção dos 
sLrgisladores, ou hade facilitar o'pravimento, como:o tem feito, 
ja peiniiitiádo que 6s' exames se fação fora idas suas vistás, 
por não obrigar os Oppositores .á Concorrerei) à Capital. ja 
ennuindo à approvação de um ou outro ;«que apenas:-se- nãos - 
tro detida do ulediana capacidade, alé quecheguc 0 tempé 
“de poder fazer mais.serupulosa escolha; -e: ainda assim «acon - 
“tecs quo nem todas as Cadeiras creadas tenhad pretendentes; 

A inslvucçad do sexo feminino, se ainda, naô so podo 
reputar perfeita, e completa, vai todavia apresentando resultados 
muito satisfutorios + que ainda midis devemos apreciar , quais 
do nos recordarmos do estado, em que: se ella “achava” anã 
les que a Legislação actual Livesso creado Fscolas'especiaes 
para 'as meninas, chamando assim ào exercicio do um Emi 


. 
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prego tão util e nobre algumas Senhorás, enjos talentos voc 
mos hojo brilhar, o que “até entto não podião sahir dos às 
canhados limites da vida domestica para prestarem esse re- 
terante serviço ao seu Paiz, 

Das 20 Professoras, que nettalmente, tem a Prom 


vincia » se algumas ha, que sejão menos habeis 45 


que eutras, o que não deve admirar, se se reflectir 
que nos diversos lugares não são igualmente. faceis os 
úeios de instrucção, estou com tado per-uadido que 
todas ellas sabem conduzir-se. com a diguiiade propria. 
do. lugar, que occupão na Sociedade., e que «as suas 
discipulas, quando não fiquem perfeitamente iustruidas;. 
adquiririô pelo menos os principios de tima depurada 
e virtuosa educação, que mais que tudo. dévem couai 
correr para a sua fútura felicidade. Ê 
“ Achando-se espalhados por todo 'o territorio dé 
tão vasta Provincia as. 184 Escolas publicas ,. ja. se vê 
que impossivel seria ao. Governo exercer sobre“ellas Ea 
conveniente, fiscalisação , Se não tivesse: Funceionarios CS- 
pecialmente encarreg gados d'este ramo, a quem houvesse. 
de tragsmittir suas ordens ; e instrueçoens , cortando com: 
o prompto e fief comprimento dotlasr quaesquer ontras 
Authoridades electivas, como os Juizes de Paz, e as 
Camaras, a:quem se impozesse esse dever, mal ce: poé 
derião tambem desempenhar, por diversas rasveos, que 


a experiencia 'ja linha feito conhecer quando. Asscine, 


Sembléa Legislativa Provincial teve de decretar'a Lei A. a 
à3 de 28 de” Março de 1855. : 
Foi sem durida movida por estas consideraçoeas que. 
ella authorisor o. Gaverno à nomear Delegados seus com: 
attribuiçõens assás definidas, e amplas, para: “darem. am im- 
pulso regular, e uniforme ao ensino publico emrtoda a: Pros 
vincia. "Cresrãos se portanto os tirculos Littuzariós, «e 
a cada um cFelles. se dev um Delegato, e un Supplentes, 
que tem sido exclusiva ente incumbidos de dirigir à 
iustrucção publica n'estes seis! ultimos anbos. Na Cã- 
colha de tas Funccionarios tem o Governo proces 
dido com a maior circuospecção , observando com. pr: azet 
que suas nomeaçoens são sempre acceitas por aquelas 
pessoas, que mais habilitadas se açhão para bem sera 


| 
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virem, quer em rasão de “sua ilustração”, quer pelá 
estima € respeito, de que gosão na Sociedade, “Cumpre 
porem' notar se, Srs. , que essas pessoas quando acceilã 


o Cargo de Delegado são mais movidas por sentimentos 


+. espatrioticos , pelo desejo de prestar: um serviço ao Paiz; 


Pad 
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os que pela esperança de qualquer interesse, ou van- 
“tagem, que d'ahi' lhes possa provir. Tão importantes 
são''os deveres das Delegados, tão minteiosas as dist 
posições dos Regulamentos; que para bem cumpri los 
ser lhes-ia indispensavel percorrer constantemente os Cira 
eulos, alguns idos 'quaés abrangem Comarcas inteiras, & 
fio de visitarem cada uma das Escolas, inspeccionarem: 
à condneta dos Professores, e darem finalmente todas 
as provideneias, que d'eiles dependem, mas ninguem 


dirá que a quantia de 100, 200, ou Jaoddooo! réis 


feja retribuição correspondente a todo esse trabalho. 
Por isgo acontece que 'os Delegadus cômettão uma parté 
lo suas funeçoens à Visitadores, que residãs nos mes: 
nos lúgares das Escolas, e com os quaes não tem ô 


4 


Governo correspondencia directa, o que às vozes nãô 


pode deixar, de contribuir para alguma relaxação néstê 
ramo do serviço. a SR Ss as 
Co À creação de “novas "Vilas aitimamente decretadã 
torna ainda. mais nécessaria a alteração dos limites dos 


ictuses“Circulos Litterarios, e o augmento do seu nus. 


mero, Já comecei. a tratar “deste objecto, deliberandb 
que seja subdividido o. 2,” Circolo, que comprehende 
95, Esoolas, para, formar-se outro, composto dos Mu- 
bicipios da labira, e Caethé.' DEN 

* “A Escola Normak; decújo estabelêcimento se vos 
deo noticia no anterior Relatorio. “está quasi+ completa; 
faltando. somente “os Compendios,. e Fabellas“indispent 
saveis “A pralica de “novo Sistema de ensino; 'que mandet 
imprivir “no-Rio “de Janeiro”, por'ser imformado de' que 
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Resta *Gidade não séria possivel fazer esse trabalho com: 
brevidide,' e perfeição. Pura este fim fot pessoalmente 
& Corte o Professor Francisco de Assis Percgrioó, que 
deverá occupar-se da'regencia da Escola logo que'regresse: 
Ella “acha-se provisoriamente a cargo-de un-dos ProfessoL 
tes de: Lustrucção primaria desta: Capital, ve é frequentada 
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por, mais. de. 40 diseipulos. “, 
O Estã ainda suspensa como dispoem o Art. 1.º da 
Resolução N. 178 a .crenção, € provimento das Ca- 
deiras do 1.º e 2.º grão, limitando-se 6 Governo a cons 
servar Subslitutos .nas que se considerão mais necessarias, 
Esta proridencia parece-me sunmamente lil, Lanto pçs 
que tende a sulgarisar 0 novo methodo; que deve set 
ensinado ma Escula Normal, como por que diminuc se 
por algum tempo à consideravel despeza, que a Pro- 
vincia faz com este ramo, ca que mal pode occorrer no cs- 
tado actual de suas finanças. Por esta ogsasião cumpre me 
lembrar-vos, como ;a q fez o meo Anlecussor, à conves 
cia de regulnrem se os tencimentos dos acluies Profese 
sores, que tiverem de frequentar à reforidá Escola nor 
anal, e dos seus Substitutos. : o : 
as 0 Governo tem feito distribuir pos meninos pobres 


que frequegtão as Esgolas os objectos 
O ensino, como o permittem -os meios à sna dispúsiçãos 
e julga conveniente fazer ainda maior despeza com à 
compra de Compendios, e de diversas Qbras, cuja lis 
gão pode myito interessar não só aos Discipulos, Was 
tambem aos Professores, e Professoras, como sejão q 
Curso normal de Degerando, e Cartas de tuna Ameris 
que sabre a educação das meninas, traduzidas pelo Dis 
João Candido de Deos e Silva, das quaes ja em outras 
Provincias se tem feito o devido apreço 


spensaveis para 


' 


Er : Estudos intermedioo. Ed ; 


Achãa-se actualmente greadas na Provincia 9 Cadeia 
xas de Lalin, à de Gcomelria, 2 de Philosophia,ed de 
Rhetorica, 7 de Erancez Geografia e Historia, S.de Dhia 
Josophia e Rhetorica, 2 de fuglez, 1 de Arithmeticas 
Geomeiria plana, Dezenho, lineul, e Agrimensura, à de 
Anatomia, e. duas de Pharmacia, não lallando-se dade 
.Tachigrafia, tambem contemplada 'Do Oreuínento, que 
não se pode considerar permanente, visto que o Dras 
fessor só tem tido ,expreivio turante “O curto espaço da 
Sessão da Assembléa Provincial. Quees as que estão pros 
«Jidas, vagas, ou interinamente regidas cm “virtude, de; 
gontractos celebrados com os: Prefessores, 05: lugarês, 
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ende tem o,seu assento, assim como o numero de AL 
kumnos, que as frequentão, consta tudo do mappa, que 

Vos ollereço sob N: 7,:cummprindo-me observar neste lu» 
Etr que continga a ser dificil o provimento destas Cas 
“Reiras por falta de Oppositores,.o que têm obrigado o 
Governa a conferir algnmas 4: Estrangeiros mediantê os 

. Contractos, à que me rehro. 4 
O Edllegio-ereadb nesta Capital pela Lei N.. 127 

- foi inaugurado: no dia 15 de Agosto dê 1840, com q 
titulo de—Coliegio de N: Senhora” di Ássumprão do Ot 
ro-preto:s sendo seu Director o'respeitavel Padre Mestre. 
Ecundro Rebello Peixoto e-Gastro, já muito conhecido 
tanto ma Provincia, como-fora: d'ella-por seus relevantes. 
serviços: feitos assim.a Religião, como a instracção da 
- Mocidade:. À : 
+ Ganvilado peremen ;Antêcescor, prestoncse elle com 
O muit gonsto-ú-esta importante Commissão , oferecendo 
se alem «isso: para» reger gratuitamente a Aula de Fi- 
losofia, e Rhetorica,. que se achava vagã,. er que hoje 
conta 19» discipulos... : oo ape, 
Por. Portaria de 15"-de Novembro. mandei observar: 
provisoriamente os Estatutos, que ja“achei feitos; e que 
contem-as mais uteis disposições dos do «Gollegio “de: 
Bedro 21º, accommodadas-as-circunstancias-da Provincia: 
ellos serio opportuuamente - submettidos" ao". Vosso - cos 


s 
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nhecimesnto.- E , 

+» Ror em quanto determinou 0º Governo-que os Au 

-: lumnos internos pagassem a retribuição ranoual de Réis. 

«2907Ddoo à-trimestres: adiantados: sendo tratados: has 

- eufermidades pouco: duradoras à expensas do: mesmo 

— Gollegio, que tambem: concorre com as despezas "da: 

lwvagem da roupa,. que alli mesmo-é concertada, as- 

- Sim coino:o calçado. Us Atumnos externos , "excépto 

os da: Biscola Normal, . pagãos de. matriculas a quantia an- 
nual de 8yg000o tambem por trimestres adiantados. 

Existem actualmente creidas e providas as segtrintes 

| Cadeirass: 1.º'4Escola-: Normal, 2" de Latim, 3.º “de 

Francez, Geografia ,.e Historia: 4.º de Inglez:: 5.*- de: 

Atitbmetica , Geometria plana, Desenho lineãl e Agri» 

e  mensuras. 6.º e 7." de. Phatmacic: 8.º de Philosóphia: 
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& Rhetoriez: 9.º de Geometria e Trigonometria. - O Dir 
reclor representa à necessidade de crear-se úinda pmã 
Escola. da Lingua Nacional, e outra de Musica vocal 
de que ja tem dado liccocas um Professor , que para 
isso se offereceo gratuitamente, “Ja se achão admifs” 
tidos neve Álumnos internos, e o Director espera fue 
o seu anmero se eleve anuito em breve. tempo, vistos 
os. avisos," que ha recebido de diversos Pais de familias 
tanto da Provincia. como de fora. O numero total 
dos internos, e esteraos comprehendidos os 43 da 
Escola Normal sobe a 197, e como frequentem ao 
mesmo tempo diversas Aulas segando o'systema de cas 
sino simultaneo, pode dizer-se que os Carsistas dellas 
são 24% a e ; ! 

Os Empregados em actual exercício são, alem. dó 
Director, um Vice Director, «ue serve Latibem de Cas 
pellão, um Thesoureiro; um Porteiro, dois “Lospecs 
tores, um Bedel, um Despenseiro, e seis Serventes. 
Os nomeados pelo Governo são diregtamente pagos pela 
Mesa das Rendas Provinciaes, e o» outros pelos reditos 
do Colegio, que por orà consistem das annuidádes, 
e maivcntas. , À . 

Alem destas informaçoens lembro-vos um meio mais 
seguro de avaliardes o estado d'esse nascente: Estabus 
jecimento, que sem duvida alguma promete à Mus 
cidade Mineira os maiores benciicios. Vós podeis. ir 
pessoalmente visifa-to y obserrar dc perto a economia 
interna, e o regimen das Aulas, assim comb o grio 
de cinstrucção , que os Alumnos. tem aquivido, e eu 
muito estimarei que isso aconteça, para que possaes 
tambem convencer-vos da vecessidade de ama provie 
dencia, «ue agora proponho, “isto é a mudança do 
Collegio para outro Edificio, que! ollereça à capaci- 
dade necessaria não só para a caccommoração dos Ar 
lumnos, e Empregados, mas-tambem para” os diversos 
exercicios, e recreios indispensáveis. O que actoalmente 
serve, alem de collocado no centro lda Gidade, não 
offerece: estas proporçoeus , e eu estou cetlo, «te «qué 
o meu datecessor quando o arreadou foi principal 
meuie morido pelos desejos de não demorar'a inauguração 
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do: Collugio, tendo ja êm vistás fazer a Mudança quê 
mra indico, logo “que-a experiencia mosirasse (como hoje 
mostra) que elle: tinha de prosperar, . a 
- Actualmente será possivel fazer-se a acquisição de outro 
"CmemPredio,. que: ofereça os commodos.- necessarios, com. 
elndiçoens que: não sejão desvantajosas àPazenda Prou 
vincialz tinhamo ja lembrado de effeituar a-compra, 
para-ser pago O seu. preço pela quota “da'tastrncção pus 
hlica,.vistas as Tasvens ,..que- justificão a Urgente nek- 
cossidade: da mudança; mas considerando que estavã 
proxima à reunião. da Assembléa-;. julguei mais prodento 
trazer este. negocio "ao-:seu coubecimento , bem persuá. 
dido de: que: será. tomadoena consideração de que &- 
digno... Ea ea 
- “Tenho tambem cuidado «de dar completa organiá 
sação ao: Gollegio publico da Cidade de 5, João d'El-Rei, 
segundos” disposto no Artigo 18 da Lei N.º 187, noi 
mesudo- para Director os Reverendo: José 'Antonio Mal 
rinho, « O. Edificio acha-se” prompto, e logo: que sé 
gonclua: q: trabalho: dos Estatutos :j: de que actualmentê 
se: trata, ilerá logar a sua inauguração, continuando: eni 
tretanto. em exercicio os Professores anteriormente pro: 
vidos, cujas Aukis são» frequentadus: pelo numero dá 
Alunnos que vereis "do mappã: “Tênho auitas rasdes 
para esperar que este Collegio foteça--tanto comd»: 
o da Gapital da Provincia »s elesnbro vos por esta occa- 
sião a conveniencia de-foar o Governo authorisadopor mais. 
um auno para regular-os.vencimentós.dos Empregados, e 
O mais que: possa convir 4 completa organisação dé 
ambos, afim deque a difiúitiva deliberação da. Assembléa 
“tenha por .base uma mais: prolongada experiencia, E 
A Aulh de Pharmacia d'aquella Cidade foi transe 
ferida para o Collegia do Ouro-preto: pelas rasoens ex? 
postas no ultimo Relatorio do men Antecessor, e comd. 
* O -permittia o Artigo 3.º da Resolução: NittimS, X 
"A Cadeira de Rhetorica do Seminario de Marianna 
acha-se vaga, por que o Artigo 7.º da Lei N.º 17% 
vedou a. continuação ido exercicio a-um'Prebendado dá - 
Enihedral, que a Occtpava, e a de Philosophia não. 
«x foitransferida por entender. o Governo que a-sua-exisá 
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tencia no .mesmo Seminario -é não 'sômente util; más 
tambem.necessaria aos Jovens, que começão a carteira das 
letras n'aquella Cidade. g E, 
-, À Bibliotheca do ÔOuro-preto ficou reunida ao Col. 


ES 


meu Antecessor que se applicasse á compra de alguefis 
Obras a quantia que se deixou de despender pór não hsver 
Bibliothecario. .Quanto á de 8. João El-Rei, que 
sem duvida mais -rica,, nevhama novidade occorre, de 
que deva agura informar-vos. : : 1 

Acerca do Seminario de Marianna: fez-me constar 
o Rm Rigario Capitular do Bispado em Oficio 
se, 12 de Janeiro, que a sua administração acha-se 
presentemente no melhor estado, devido ao zelo não 
vulgar do Reitor, que observa, e fiz observar-plenas 
mente os Estatutos da Caza. Alem das Cadeiras mana 
lidas pela Fazenda Provincial existem tres-provikis pelo 
Ordinario, a de Lheologia "Moral, -susleútada à expensas 
do Seminario, e a de Rhetorica, e de Lingua .Prans 
geza regidas gratuitamente por Professores, que a isso 
se olterecerãio. O numero de Seminaristas Lanto” inx 
iernos como externos, que frequentão a Aula-de Theos 
logia Moral é de 18; a-de Rhetoricafeixou-se em Nos 
xembro por occasião das ferias tendo sete Discipulos; 
e a de Francez.tem actualmente onze, os quaes.Lodos: 
tem dado provas de aproveitamento. os 
+ Quanto aos Callegios regidos pela:Gongregação da: 
Missão deo-me o Reserendo. Superior em Ollicio de 
26 de Janeiro as seguintes informaçõens:. 1 Us a 
; No-do Caraça eiucão-se 31 Alumnos, applicando-se 
20 ao estudo da Lingua Lativa, 7 49 Prancez,:9 
Geographia. 4 às Mathematicas., e gà Lheglogia Moral, 


“e Lanto Gregoriano. Nove dentre elles são gratuitosy 


e susteutão-se dos residuos de uma Irmandade: alli ess 
tabelecida; -os outros à sua custa. Aiaia que aqualle 
lugar seja o mais anpropriado para a educação!pela sua 
salubridade. e .retiro, e continue a ser procurado, com; 
tudo, a ruina do Edificio, e a: falta de Sacerdates para 


6. Magistetio, não permillem por agora a admissão de muito 


maior .0.º de discipalos; assim mesmo esperhvise mais 12; 
+ . 


legio, e para seu augmento .resolveo ultimamente “d+ 
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77 O ide "Congonhas «conta “95: Alumnos. internos; é 

af externos, Frequentão ai-Áuia de Estim -G4; arde 
Erancez 6, ade, Musica. mm, a” dé Geometria, 6;:a 

de Philosophia; 21... não tem reúdas este Collégio, imas 
-exgs Professores, e 8, meninos pobres. sustentão-se., dos 
rÉsiduos. da Irmandade. , “+ , o + 

| O* de: Campo: Bello: no ; territorio: da Farinha Podre 

conta 20 «Estndantes, applicandu-se 8º às 1,8 Letras; 
Quo Latim, q 3.4, Philosophia, e- Rhetoi 


rica. A Fas 
aguda. de Campo .Bello Erpatrimonio-ida Congregação; 
pão ha. alli. fandos “destinados para o- Callegio + € sus. 
tentio-se' os. Alúmnos 14: sub: custar! Às Camara: do U-. 
beraba tem pretendido: que: o: mesmó Collegio se mude 
para ca Villar; has nem ha Edificio para: elle accom- 
molado, neta Congregados. em “niimero: sufficiente para 
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“as: dida: . Y N es ' F sa 

; Culto Publico... a 
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O Adha-so. ainda, vaga, como. vos o-sabeis, . a -Tgreja 
Mutiannense, (continuando por isso o Cabido, e o: Vigas 
rio Capitular a excrcer' as. funcções que. em taes cirs 
eunstancias -lhes competem, , À Lei .N. IF2..que entre 
outras providencias elevon 2.14.0 numero das Cadeiras dy 
Cathedral, authorisando.o Presidente. da Provincia. a pro. 
ve-las. com presedencia .de, concurso. legal,, teve prom-, 
Pta execução, e se. não occorresso: á porcos dias a fal= 
lecimento de um dos Prebeadados, poderia ea huje dizer. 
YOS que estavão providos, lodos os Beneliçios,. para «os; 
quaes não. tem faltado Oppositores, de 
K Q.. Governo tem cuidado de fazer realizar a creal 
ção- dás Párochias ultimamente decretada, .e ja o con= 
Seguio em parte, - expedindo, as ordens necessarias paras 
O provimento d'atuelias, onde. se mostrarão cumpri- 
das as condições “da Leis As deliberaçoens por elle: 
* tomadas acerca dos limites serão - opportunamente:-sub= 
tctiidas do vosso conhecimento, Crapprovação,. 
* Cabe neste lugar informar-vos que- o Governo da, 
Provincia deixou de fazer a appresentação dos Beneficios, 
ivelesiasticos, scudo as Propostas dirigidas ao Poder Exe-” 
elitivo pela, Secrétavia .dc “Estado dos Negocios da Jus-; 
Aa REDE RO O o oii Cair 6 » da a E: E + 
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155 é . .á “a 
tic) +- como erão anfes”da Lei de:14 de Janho de 1831, 
É não «só "porque as disposiçoens desta Lei cessarão pela 
Elevação: de 5: M. Q Imperador ao Thrône, mas tam» | 
hem por que a duvida, que poderia. haver a respeito | 
| do, provimento de ties; Beneficios, suscitada pelo qua” 


Fr 
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dispoz a Lei de 12 de Agosto de .1854 Artigo io 8 
m* e n.º já está dissolvida pela “de “12 de Muio de 
1840 nos ârtigos 2.º, e 5.º que. poem: fora da “comi 
prehensão dos referidos SS do' Ártigo. r:º dá Lei deaá 
qe: Agosto os Parochos , « Prebendados;, que 'poste'sejão 
Empregados Provincizes são d'aqueltes, que tem 'a suá 
criação per Leis Geraes relativas a objectos 'dá conipei 
tencia do Pader Legistatico «Geralo. pomto nas vd 
» Alem das informaçoens dadas no“nltimo' Relatoriá 
.agerca-do estado das Matrizes, cumpre-mê informar-vos-quê 
para reparos de algumas tem o Governo feito pequenas, 
prestaçoens, não podendo concorrer com “Suxis mais 

| valiozos, por ser muitô múodica a quota de Rs. 6:0007 
consiguada no Artigo 1.º SG 24-da Lei N. 487, alem de, 
não ser facil realiarem-se taes prestaçoens por falta de 
| dinheiro! nos Coltes Proviniciaes. y a: 
| t+ O. recurso das Loterias concedido pela Lei -N. 185 
| tem sido muito pouco eficaz até o prezente: raras são, 
às Matrizes, que as tem-requerido, o que “julgo poder 
autribdir-se à difficaldade que encontrão as Lemandades;” 

tanto! na' prestação dás fianças, como nà venda dos Bi-, 

Metes, cujos premios: não guardão proporção com os 

das Loterias .extribidas no Rio de Janeiro, para onde sé 

- dirigem os compradores com toda a facilidáde. Sc as 
boterias Provinciãos fossem concedidas em menor nu- 

metrô, e tivessem maior fãndo, poilérião talvez ser mais 

proficuos os seus resultados, : E 


ENEM fe eder sê Agricultura, e Industria. não ag ha 
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“No Jardim Botanico desta Cidade vai prosperando, * 
a cultura não só das plantas indigenas, como das exe. 
tlcós, sendo destas a mais estimavel à do Ubá, que; 
se” desanvolve admiravelmente neste sôllo, o que se; 
«conhece não só pelo vigor, e energia com que cresce, , 
como pela: granie “quantidade de folhas, e seinenies +» 


“(RD é 
que produz. "À, plantação tom' se árgmentado de sort; 
que 6 núméro de pós ja:excede a do mil, e o Director 
continua à fazer sementeiras, é vivcitós afim de ter 
úoóvas plantas para serém “distribuidas per aquellas pes- 
“NQAS «que as procurarem, e mesnio, para lransplan- 
anos no Jardidi. Têndo-se fabricado durante o anno 
findo quasi' dove arrobas, ja d'éllas se vendeo uma 
grande parte nesta “mesma Cidáde, e com muita cx- 
” tracção ,' pelo "preço de 1 Jpa80, e ultimanente á 24009 
réis álibras Co Ra E 
À nova colhcitá “que teve principio” em Outubrô 
ja será maior, por que têndoise até o presente fa- 
a bricado.-oitó ' arrobas;: ponto mais ou menos, dinda se 
espera “obler outra: porção até-'a-entrada da Estaçãó 
fria,, attento em o estádo de vigor que se achão ab 
“plantas, Ft NARRA O a E 
Fem de uma porção dé Chá Mineiro, qué 
o neu Antecessor: fez à Sociedade Auniliadora da In? 
dustria Nacional ido Rio de Janeiro, foi por ella muitd 
apreciada, Observou aiguella cillustrada “Associação que 
a experiencia feita sobre as-aihostrascra muito fuvoravel; 
Que o aroma do Chá-éraexcelletite, mas'que o seúsabot 
Couscrvava ainda alguma aspereza herbacea, talvez prócei 
dica “do poúco tempô passailo depois da fabricação 
e que com" uma” pratica mais continuada” poder-se-hin 
“ainda obtgr melhor -enrolaménto das folhas. Ro 
1 Pelo Governo Imperisl foi-me ultimimente remets 
tidas.uma copia do interessante Relatorió dos exames; 
À : A 
& que pracederão varias! Corporaçoens da Cidade de 
Londres sobre differentis amostras do Chá Brasileiro ; 
e .eu :farei' sulgerisalo pela maneira coriveniente, bem 
persuadido de que cumpre-nos animar, e aperfeiçoar 
« Por todos os meios uin ramo de Agricultura, e Indus- 
o ta, qua pode ser em muito pouco tenpo uma fonte 
de riqueza para esta Provincia. Pau E 
(À Lei N.º 155; que-creau no Jardim Betanico uma 
Escola normal-deAgricuitura;inão pode aisda “ser posta eu 
“execução, tanto pela-dillicutdade-de'ocdorrer ao atcrescimo: 
“de espezás, que ella aulhárison, coniô porque nem o pr 
duiecessor, Nemcu tivemos olempo-ngcessario para dar bo 
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De certo não contarão os Legisladores com tantos em- 
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dasças proridencias, que exige a fundação de um tal .Es- 
tabelecimento. Não deixarei porem de faze-la logo que | 
me seja possivel, provendo tambem á distribuição. das 
Obras de que tracta o Art. 5.º S 4.º da Lei, assim 
“como do trigo da melhor qualidade para, ser, plautad did 
: Acerca da cultura de sinhas vo Municipio do U$t, 
traba, sobre que a Assemlléa esigio inf ormaçoens na Segs 
siu do anno passado, refiro-me, à um Offíçio da .respe- 
tiva Camara, que vos hade ser presente, à im de que 
delibereis quanto aos auxilios, que ella pede para aniy , 
mar-se este ramo de industria, e commercio. + 
Estatistica. ns na 
Não foi ainda, possivel ao Governo:. obter os mip-. 
pas dos nascimentos, cazamentos, e obitos. de. todasas . 
Freguezias da Provincia, que devem ser orginisados pelos 
Parochos sezuado as dispusiçoens da provideptissina Lei 
de 18 de Março de 3850.: A's reiteradas ritometniações . 
que se lhes tem feito, respondem algans. úllegando os. 
embaraços, que, encontrão no seu' cumprimento; outros, 
entendem talvez que cedendo da gratificação arbitrada, 
a esse trabalho não podem ser obrigados à mais. Entre 
os embaraços apontados alguns “has que. em verilade são, 
dignos de proridegeim =. DE di e é 
7 Muitas Capeltas achãn-se .vagas por falta de Sacera 
dotes, que queirio empregar-se, e ainda mesmo naquela, 
las, onde ha Gapellães, recuzão se muitos delles ao trãs 
halho de fazer os. àssentes para serem communicados 
ao Parochv, sem que este teoha meios alguas .compul- 
sortos, a que possa recorrer, 1Observa-se mais. que muitos: 
Clerigos percorrendo as Poroaçoens, e as Bazendas, ahi 
administrão os Sacramentos não só.sem a necessaria lia 
Cengr, mas ainda.sem luzerem a menor eommnnuicação, 
aos respectivos Parqchos, e qre com igual irregularidade, 
Se coterrão os cadaveres em Cemiterios particulares & & 


+ ns o s “ . ” 
aaraços, filhos de abuzos ja inveterados, e tanto mais 
dilhceis de cormmairem-se, quanto é certa gue nelles tem, 
porte não só os Fanecionarios Publicos, mas todas, &. 
quiesquer pessoas. do: povo, a quem possa tocar o cume. 
primento da. mesma Lei. E es 
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Dos mappas patciaes que se receberão de 100 Pa. 
rochias, relativos ao .snno decorrido do 1.º de Julho 
de v959 do fim" de Junho de "1840 formarãa-se os ge 
iraes, que pela Secretaria da Presidencia vos hão de ser 


“anviados, Quaes as Comarcas á que pertencem essas Pau 


rothias, e as;somihas lotaes; dos nascimentos, cazamen- 
tos, e ohitos, Coai as distincçoens mais necessarias, consta 
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'tudo dos. quadros résumidos que, aqui vos ollereço. 
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D'onde se receberão manpas. 
| Comarcas | Deambos os, Somente do | Somente do E 
' . semestres. .| 2º semestre | 1.º semestre) = 
É ale 1859. de. "1840, : E= 
PES PARE cf amar ag E 
“uro-preto a ! "1 ». 
dParabibona ) 5 És os “5 
RidasMortes sa é , o j2 
qRio Grande “Jc , ) 7 
Rio Verde 8 » 5 aum 
qNapucaby + » »o 2 
4R.º das Velhas 13 po q 14 
Jerrar so 6 oia 4 7 
qGequitinh.* o]. 7 » » 4 
45. Francisco RR » : a 4 
Paracatú + “k 4 2.4 4 
YPeracicava 16" » 1. a ij 
td ra emprina tum ct cd, tuto | ci e mm tr mg an ms Via é mins unter À eia mea vimento cpm mma À 1 rama 
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806 | Machos 
273 | Femeas 
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mamae 


A. 
So 
Is 


Pardos. (Pretos. [Pardos. 


420 | Machos 
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enganos, que.par 
dem deixar de abal 
raball 
sra War 


Com “quanto sejão , estes mappas os. mais completos. 
por, Isso que. comprer, 
Parovhias superior 20 mena. 
com two paraclastimar- 
ainda garantic q exactidão. 
que elles. se .compõe , vistá- 


ue se vos 


tem apresentado .. 
headem am numero de 
tionado em outros anteriores, ' é 
se que o Governo não, possa 
de todos os elementos, de 
que .em alguns dos parciaes ja se tem notado. 
insignificantes -que..pareção. 
ar a confr 
os desta natureza, 
Uzando da authorisa 
Lei n. 187 resolv 
nho um contracto 
=""Pinto, pe 


jo. qual compromel 


rolamento dns. habitantes da 


com as indispensaveis es 


para 


entender-se directan 
quando não fossem sullicie 


anca, que devem inspirar: 


tea-se 


elie 


EFrOs, Ot. 
+ -não po» 


cia conferida pelo. Art. 17 da. 
eo.o Gaverno celebrar aas. 16 de Jo- 
com o Cidadão Luiz Maria da Silva 
a fazer o ars 
Comarca do Ouro Preto,, 
pecificações, ficando habilitado 
tente. com as Authoridades,. 
utes os. esclarecimentos pres. 


“q 


and aa RR 
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«tados pela Secretaria da Presidencia”, 'e' peéreclendo à 
gratificação de 8c0%h000. rs. por este "trabalho, que 
“deveria estar cóncluido ale o fim de Dezembro. Como 
«porem lhe sobreviêssem incommodos e tinbaraços ini= 
"previstos , pareceo-me de Justiça prórogar o prazo ate 
to fitinde ' Marco “proximo fuliro, estaudo bem con- 
vencido de .que aqueélle Cidadão-, que lantas provas tem 
“dado da “inteligencia, e zelo, com-que se empregaem 
“trabalhos uteis á Provincia ; desempenhará a Commise 
go a, sen cargo pela maneira mais salisfatoria que lhe 
for possivel, * o Vo ? E e 
- Em summa, Srss;imuitas .são “as dilficulilúdes' que 
por ora se oppõe á execução da “Lei n. 46, mas 
"cumpre não 'desaúiniar: “as modificações, que 'a Áse 
sembléa, houver de fazer-lhe, ja baseadas sobre: a ex. 
“"pericncia, 'os esforços do Governo auxiliados por aquel- 
es Parcgsãss Ar gmais Panceionarios, que nelhorcouhe- 
“cerem “toda a sua utilidade ,, hao de, mais, cedo on 
“nais tardes facilitar «s trabilhos da Estatística, e! à 
Provincia não: sentirá as faitas:,' que hoje sente neste 
samo, que serve sem duvida de baze iá Audministra- 
ção de todo o -Paiz civilisado. + ' 


La j , Ma s 
- sddministração “da Justiça. ne, Md 
: l ; ; 
»  Alem.ias reflexões, que .sobrç esto objecto 'vos tem sido 
apresentadas nos antoriores Relatorios , porco se me oilere-. 
£e agora a dizer-vos, visto que os defeitos de que se resen- 
to a Administração da Justiça, geralmente reconhecidos , e 
tamas vezes indicados pelas Authoridades, que mais particu- 
Jrrmente estão encarregadas, deste ramo, só poderão ser ca- 
dulmento corrigidos pelo Poder Legislativo Geral, do qual de- 
vemos esperar as reformas, que as necessidades publicas re- 
dimão. Julgo porom, peder afirmar quo apezar de todos 
tesscs: defeitos, apezir dus multiplicados embaraços, quo ainda Ed 
4º oppõe à stricta o religiosa observancia das Lois » C quo uam 
tanto concorrem para.a impunidade, como vós tereis obser- 
Nado , mão pertence a Provincia de Minas ao numero daquel- 
ks, onde a Justiça criminal é mais mal administrada. e 
« Em vivtudo da Lei pn. 1713 foi despachado am Juiz de 
ireito por Diploma do Governo Provincial de 25 de Maio de 
1940 pura anova CGomarça do Piracicava, o qual entrou em 


“ 


RAM ididA d 


»* 


“(rim 


ES , 
exercicio no dia 16 de Julho; e aos '7 de Janeiro installoúl 
se a Vilh de Caethe, tomando posse a respecliva Camára. 

Nao tem sido levada ainda a efeito à creação da nova 
Comarca do Paraná, per não estarem premptos os Edifícios... 
“de cuja construcção dependo a. astnláção da Villa: do Pa- 
trecinio, assim como à de outras que forão creagas pola 
mesma Lei. ' À 

- As doze Comarcas actuses achão-se todas providas dô 
deizes de" Direito, o durante as faltas ow impediméntos tem-. 

"porarios dê alguns tem quasi sempre servido os Subslitutos, 
da sorte que ravas vezes é a júrisdicção exercida por. Júizes. 
leigos. À experiencia tem ja feito suficientemente conhecer quo 
assim tornou-se mais-activa, o regular a: Administração da Jus: 
figa, e quo as ordens do Gorerno- sio melhor cumpridas 
do que: no tempo em que isso só dependia dos Juizes Muni. 
. cipaes. ; . . A tidas sê 

Em rista das relações “enviadas pelos- Juizes de Direito, 
fiz organisar o mappa que vos ofereço sofa. 8, indican- 
“do o numero dos crimes de diversas clas&%, de que, no anno 


t 


“de 1840 tomou conhecimento o Jury n'aquelles Municipiosa 


«d'gnde houve notiéiã, * À 

“> Bem vejo que é eilo ainda muifissimo ihcomplêto, por 
-que alem de-lhe-ifaltarem.as relaçoes d'alguns Municipioss 
que deixarão de ser enviados à itmpo, o que attribno a im- 
pedimentos des respectivos Juizes de Direito, não compre» 
hende todos os criines coreitidos, nem mesmo todos aquel-. 
e forão sujeitos a processo, como alias seria indispen- 
Savel, 


> para fôimar-se um juizo qnalquer sobre o estado da 
moralidade publica: apezar disse porem julguei conveniên'- 
te não interromper a pratiea seguida: por mens Antecessores, 
certo Ge que altendereis as razões , por vos bem conheeidas, 
que ate O presente tem inhibido o Governo de apresentar: 
vos trabalhos mais. amplos sobre a estatistica criminal. El- 
Ja será mais desenrolvida à proponção que se for executando, 
como cumpre, a Lei ni 46, que ofitrece os meios de co- 
nhecer se a população da- Provincia... ds fo j 
Quanto ao estado das Cadeas publicas, pouco poderia & 


-eu acerescentar as-informações que vos» foro dadas no ub 


timo Relatorio, limitaudo me por isso a lembrar-vos a nocessi- 


“do , Bro 
dade do activarso à conclusao de alzumas, que se achão em 


. R o Ê . 
Consirueção, como sejio as das Cidades de S. João d ELReS. 
. nu + o = = 
s+ do. Serro. Per falta “do meios não lhes tenho prestado, ». 


FE 
do, 
» 

, 
+ 
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(LIX) 
«como bem desejava, os auxilios .reclamados pelas respectivas 
Camaras , cujos 'olficios farei chegar ao voss" conhecimento. 
Objeitos. diversos, Ei, al 

A Commissão de Geographia , creada mesta Capital aos 
“9 de Setembro de 1857, continua -os seus trabalhos. como 
o permittem as oulras occnpações dos Membros que a com 
põe, o tem .ja concluido a nova Carta geografica da Pro- 
vincia., quo por.ora:se conserva .somento desenhada à lapis 
qo que se lhe possão fazer quaesquer correcções, ou alterações 


ão se reconhecerom necessarias', em consequencia de mais 
exactas medições, -c de ultertores oxamos. Della se tem co. 
piado. mappas parciaes, dos Municipios do Ouro Preto, ha- 
mianna:, Queluz, Barbacena, Pomba; Presidior,' Itabira, 
Diimantina e Serro, Gurvello', e Pouso Alegie com uma 
grande parte do da: Campanha., estando quasi concluidos 05 
dos !Múnicipios de Caldus:, Jacuhy, Formigas, e Lavras. 

P cabs so missão começarà lago que lhe seja possivel «a des 
marcar..sobro osses mappas as divisas dos Municipios»,* das 
Freguezias, Dislrictos ole, o 0: Governo sora solicito em 
concorrer com quanto estiver da sua parte para aplanarem - 
sc as dificuldades, quo necessariamente se hao de encontrar 
ma execução desse .importanlissiho trabalho, (co : 
“As Leis o Regulamentos Provinciacs tem sido improssas'e 


«distribuidas por todos os, Funccionarios Publicos , à quém toca 


a sua execução , como «dispõe a Resolução N. 179, e por essa 
Mesma razão deverá ser niui pouco impuetante "9 “préducto 
“darvenda por conta da Fazenda Provincial! Cgi cd 

Pelo S.1. do Art. à: da Lei n. 189 ,foi «o"Governo 
«authorisado a -contractar a impressão do »expediente ida Secre- 
taria da ' Presidencia, «o da Meza “das: Rendas .Provinciaes , 
-com tanto que a despeza não excedesso a quota ahi consig- 
nada. Tentei levar a cffeito esta providencia, bem ,conven- 
cido de que a publicidade, sendo uma das,.condições essen 
Ciaos do »ystema que nos rogo, interessa tanto aos Povos:que 
tem direitos a zelar, e deveres a cumprir, echo à pro- 


“pria Administração, que do outra, sorte nao pode justificar 


seus actos e intenções, quando-mal interpretados, nem ser 
bem esclarecida para reparar quaesquer faltas , quehaja in- 
voluntariamento. comettido, paid ? 

Diversos embaraços porem se' oppeserao ao meu inten- 
to, Em vista das propostas dos Typogrfos qne forao 
gontultadas reconheci que para fazerso, a publicação do 
um modo regular, c verdadeiramente util, nao -cm dJorpacs 


E 


(13) 


de, propriedade particular, mas em uma folha que se poda; 
se considerar ellicial, para ser transmitida a todas as Autlics 
ridades , a quem mais interessa o conhecimento gos uctos da 
Administraçao , ceria necessario despender quantia superior á 


s 


aquela com que a Lei contou, e celebrar talvez um eon-, * 
tracto , cuja deração honvesso de passar alem do anno finam 
ceiro , para que foi concedida a authorisaçao, * « 
“va Outra rasão occorre ainda de. bastante peso, que.. 
sem a sér o accrescimo de trabalho sobre a Secre-, 
taria da, Presidencia, gue nas. circunstancias dcluaça,, 
Hão' poderia desempenha-lo com a, necessaria presteza, 

E certo que esta Repartição foi, reorganisada a, 
poucos annos, ângmentando-se q numero de seus Ema, | 


comprehende todos vs ramos, até. os menores detalhes,, 
da Administração de tão vaste Provincia ug cosgescadas 
dia de, maneira, que a, muito tempo, viu-se o Governo. 
na necessidade de adwmitlir Amanuenses exlranumerarios;, 
que ainda hoje conserva, para te oceupareim do re-. 
gistro, além de trabalharem os Empregados. não só nas. o 
horas ordinarias, mas em quasi todas as tardes, “cor, 
Domingos. e, dias Santos, e, muitissimas vezes até: alta, 
noite. = 

c. Par, que pois se. tirassem extractos e copias: de, 
todas as peças Qlficiaes de algem interesse, afim, de: 
serem iregular e constantemente publicadas, seria in. 
dispensavel distrehir. do serviço ordinario ao menosium. 
das Officines mais. praticas , cuja falta , além, d'aquellas, 
que frequentemente eccorrem por, molestias:, e outras, 
Causas 'inevilaceis , não, deixaria de.prejudicar ao mesmol, 
serviço: Querenio-se porem 'a: publicação «Palguos acins, 
somente , que, se julgue) mais necessaria, pode cons 
tinuar a set feita » como até o presente, em qual=, + 


1 

? 

) 
) 
ni) 


=escetor dos Jornaes da. Capital, cujos Editores. se. lem, * 


prestado “a isso gratuitamente, 

Fonho vos informada, Srs. como me foi possivel, 
do: estado . dos negecios pablicos,, deixando de locar. 
algas ; que não são menos dignos.da vossa consideração, 
eu per- que deiles ja tratarao meus Antccessores 2» S 


Eesrns. Ds N EO a gel Warm ça, cia 


. =... 0a 4 
E - 
"= 


j 
q im lo-se-lhes Y nantes z + 

pregados, e arbitrando-se-lhes vencimentos que, pares, 
cerão rasoaveis, mas q expediente á seu, Cargo 5. que. 


e 
pr a 
j (TXT) 


muito melhor do que eu o poderia fazer agora, ou . 
por. que pareceo-me mais. convenicule reserva-los para 


a correspondencia official, 


| E Muitas serão certamente as imperfeiçoens deste meu 
trabalho ,, mas cn espero que as releveis, asseverando 
que a elle presidio sincero desejo de acertar, c de sa. 
tisfuzer às vossas palriolicas vistas. 
Gontui, finalmente, Srs ,. com a mais franca ,. e- 
leal coaperação do Governo ,, que dar-se-ha por muito 
felj; se da combinação das seus com os vossos esforços 
resultarem as. medidas mais proficuas á esta grande 
Provincia, - 
] Palacio da Presidencia da Provincia de. Minas Geraes ' 
| aos. 4, de Kevereiro de 1841.. 


Ra lidas a dido cade a SIENA Sea 


ao É era nome 


OQ Presidente da Provincia, 
Sebastião Barreto Pereira Pintor 


Ouro:preto,. 1841. Typografia do Universal, Praçe: f 


Nuncro 15. 


+L 
. 
E a psi e So sttarr 
RA o E PÇ a 


Ri 


8; 


na 


pe tuas quog, | ea & ER 
. met =" "5 2315 
eg TSE SC anca à EE 
| E TT Zi: GA "Se to 0,0 "Basf | * hd a e 
É sBjs9€) jo | : sHandnaspy 7 - mije|j— : 
Eras meme RT emma 
Pas Sieg “ar avo. =s E =| 5 | ERES Fi 
fot N É ! ; — copajos, Sp equedmes | et, Me PÃO É 
q EETSHITEET—E=T — - di 
RO É “tTuog too, | Emo TE Cass — SU 0409 1 FTSE — 
b EA SS "quoep Í ; STR — |. 
k oo TT | el emma Seç 1—— 
q “IN | fo ma (o |º quod vp euro 1=7 
Ea rea ns ms a is ET o 
es R q Tenpeppos [EF Ss I$1 E) "EYUNO OP 040) UG | — =7“1 
e : “sOposso ! E E x “UGUN) OP oUA cuoa 1 ate g 
od es <> k) | RR dE E = E *“usamAgeandeg +: ETIE Ê 
E had e so! ; a pa JeS L 
o y E Enguo | . FERE EE e E solta GIRIN As 
=“ - H ê | pouso a 1H ig : EE <*H87) É ; A ni TES 
Sm 4; f BON sz 1 To site So Dad = iss] É 
e “o É | | "ojastsus q] T —— &| — CosmissvZ ap sinos T ="2I41 p 
É jp: “ostet c'& Ê 1 = pm *DLIZALA - + 4% | [A 
a HA A or , me ço Ar ie, 
“ma & E Ro RD Ena a á “mara og À E 
: - «q MulcuSos GD 34 ; CEA 
o [o E = Sa Ra E nda = STE “ 
E TE *SOpepjoS | q Eq IV— <8 Liels [6] 5 soqUiO IX T rm E 
A e g | pes | | 2» QU “OP'RA OI) | “ —IN[= 5 ; 
q Ma ps EAST RR Ê e) au EREEERE 
= *“Seyauav |O Ed SUA 81 Mp y 
) 2 TD og RE Sem = igiirio “ua vi del ! | 
| E ST “spring 1> ec -Ijm110 E ! “Bjos Tl eju|= 
s « elpeeeereere no 
E Er SWiiS go gi E - Io | PR SIS £ 
q TO fa —e—e g a met = 
Ú Ss a CAE Ui = Cor a Duna e aa TEM E 
Ke; Ro ro — SONG go EI = Eua “BIDATOA RP Beu | PRE As 
f & és | BONO giz 1 TT — ITS] < solrjo ways “m ap suSpuaog | 11 É 
e [Sé Tanuarumoy eis ri E empire om op sig: TT INT] s 
; Rey E Po. | “ONRIDIDOS OjUaBS | Ca i=] ma el- anão py ousZ) Op vIsog: TElem= [E] 
: E fãs a “ejoepaly amena] |O Ci] A :e Ayooep ep vug! a e 
: a S pur ER emMapuswno sobra | [= 7 a “FDPUSET, 20 UMA | E : 
maes eee em rm ER quo era e tear end amei eme, 
e e 3 t <a = “EQ8IOUT) SP fila + 11 +) 
e “a a | :| Ra O = 2 Tum = 
' u o *SBAOAS SROII OP su = PS é x 
E e + = - = ie RT 4 
E des ; E] vugo”qung ep vid! a e Ê 
H = sc sS a e Pr se 
“e E ; SVÉL3 & E De G 
Ras) x q PELES e JS "SODUNWEIO MI) ne bars ses À 
2 S pe um memo dom 
a | Denósiz SE "ovor "5 Op Wi. BT Tn s 
8a = 23 S & “ mo E 
5 a n5900 o ps INqUS OP apro é caes EE, mia o 
Sã má EEZZA £ p E E EANES Lia tratitniametama à Ê 
k ' , ya ps AS Pd | g Ê 
? ; 2 Osso 
E ] o vês : e “ 
H E “a .£ES a E A 
1 “ q soa "” 
| E ligg gs , à dE f E as g 
] é 1 ES Ma E BE ú s ” o 
g ES dm ss 858 7) 4..5 E 
| E Ig za E aa É) Sudis É 
o cod. & dé vã ES SUE e ê 
t + ap A A SE E CAE A e + te q ET ã E . 26 Rs 
a : PO ad da pa 
Ma. seesciãis sé 
E em 09 8% mo 8 Ee O O 1) va 
O E Re roteador cof sea OS O ima end 
sem 
e 
' , 
ps + - RR E i 
e 


na 
3 
H 
“ 
1 
Í 
5 
-s 
a 
mta 


Mappa dos rendimentos da 1.º, e 5? Barreiras da Estrata do Parahybuna, em o anno fintíceiro do o a de 1859 agã ultimo de Junho de iSão, extrabido do ae foi apresentado pela Meza das Rendas Prlginciaes 
á à “ 
á 


«Íuímees cavallares , e muares: 
Cabras. Orelhas. 


“ 


UCs mesma 


objeetesem] Pessoas a pé, 
2 Pontes, 


Ss 


pão. 
Com carga, 


e dao madame e 
| Tempo à que pertence o ven- Porcos. Gado vacum, Carros, 


dimento. 


remete ne rrm 
De importação. 


” ; ; +, v 
Sem carga. Sem cerga, Com sal. Com creo 


' 


arreivrisaA à 


' err rama mai rea e E : E tera E remate, 
À Raia =| Fava. Poxa, RENO Jo Laxa. N Taxa: Taxa. N.º | Taxa. Ne data NF aze | Tata, 
TR do STO A Tenho dO FSÃo EO 1175] 49:000] 64 1,292:42] 192 79W9%0]W: 198:005) 15,599] 25702:719/1b,456] qlS0:10 - 
N º Ra : er cr qr 1 am ram de | mero ir em turma Rr fo om | cm prt im dera tran mio À nro a ct ms me cam pera pegar | rent tu Gem ro q À ar tes sui 
emp mam em mm gs pt j "ar 05 
5.3 Julho de 1859 à Sunho de 184 6:6, 34:30 4,428] 455: 0205 8,48] 1,797:94] 21,012 r:080] 2,867 580:955| 978 


sete quere fito À mem romano atenta tutu pp | o re up À mt ves ms cmo ve | cam mma 


re as ns mt » 


950) 5,606] 478:070) 14,1b “4b] 28, 156) 6,966:670] 1: 199:085] 18,206 
. É] Pt 


[ 


Semma. d,195:050] 17,454 


Ouro Preto, Secretari do Governo em o 1.º de Fevereirode 18414 


” 


. Herculano Ferreira Penna. 


É Quo Preto 1841, Typografia do Universal, 


a Sá , Ná 
re de iS4o d 1841, cxirahido do que foi apresentado 


: : q 


Mappa dos rendimentos da 1.º, 2º, e 3.º Barreiras dr Estrada do Parahybuná em 6 1.º 6.4 Be do annd bi inancei 4 


mas 


À 


Tempo à que pertence o ven- Cabras: | Ovelhas: 
dimento. 


Ss 


es “ cavallares 5 e imutires, 


: : ' A 

De Ea cão. : De importação. , Carros. [reze que passa Importancio 
ss Po E as nes — Sem carg “Com q cur a F. ES carga: Es oe sal, . rão nas P ontes.. Total, 

e | “Taxa. à , o A. 9 , | Taxa | Nº Taxa. Nº Tax TEA RE TES “oa 


Porcos. Gado tacun, 


Berreira. 


Ago) Azrord] 1,4917181 


a aa Ama pn 


E : :048! 2,782h 2940) 4.241:D0t 
Somma. E a 33 i 4 z 


10,285]] Ra 13 E .. 0) 18:568] 5,485) 155:850] 15,140:505 
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Ouro Pieio 1841 » Typografia do Universal: 


A TESN IRES Sp eres 


Corner RR 
a DOS EMPREGADOS DA MEZA DAS RENDAS PROVINCIÃES DE MINAS GERAÉES,, 


R | ORGANISAÇÃO ACTUAL, ORGANISAÇÃO ANTE= | 
PLA LEI MN. 187, PROJECTO. RIO" A DA LEIN. 187, 
EMPREGADOS. RE “e Ea E : 
a E H5| Vencimento NE Vencimento a "E | Vencimento * 
E s E 
| RE E] annual, ê E annual, s E annual, 
CR a ea 
| ADMINISTRAÇÃO. ! | | 
Inspector PRN . 1. 400550008 1 |, hOOShONES E |. 4005000 
Contador E aros | 300;po0ogi |. | 30054000] 1 30044000 
iProcurador Fisc:l . 1]. 25045000) 1 |. 280920004 1 24045000 
| SECRETARIA. 
iMflicial Maior Slenjo ie ai 1) 000. |1] 70000] 1 17545000 
ps, à 46033000 reis +. 2 80036000]. | + o. . | 
Amanuenses (à 300/5000 reis). . . |.lg 6004000]. 6005000]. |. voo. | 
| CONTADORIA, | 
jolicial à Maior ã 2004000] 1 |. 23095000] 1 |- 20045000 
iEseriturario para os Caixas. 200:5000] . “600% 600]. |1 85045000 
' º Dito da Revizão 15095000]1). 15095000] 1 |. 15033000 
p * Dito para as do com os Collootoros cto. , 10095000]. ' , 
E para as contas das Recebedorios . Pa toe 
e pá para as do Emprestimo, Estradas e 
[s reiras , . A 4 ag 
| ito para Ausiliares da Receita e Despesal . 800 7000] 
jDito para as Conferencias de Recibos, As- 
h sentamentos, o Notas . .. B00B000 
Into para o Expediento da Contadoria. Paper - dm 


3.º Escriturarios ( à So reis ) para 
diversos trabalhos. + . 


TRESOURARIA. 


FrResoureiro . . 


Fiel vo Do. as 


40095000; 


Continuo . vc. col. 
CARTORIO, 

Cartorario, a cc ca. 
ALHONARIFADO, 


Almoxarife. . ...crsl. 2405000 


ms ma, rr pe pm 


90035000 
30 000 


camas mam seem res q mr 


5:408 45000 | - 


i 
| Para as Gratificações pelas tomadas de con- 
tas e despezas com o Expediento . 1:1359500 


7:5004)000 


1:13595000 


e em e qa mn 


6.60045000 


. q 
Outu Freto, Secretaria do Governo 1 do Fevereiro de 48%, — Herculano Ferreira Poma, 


Res 


torres sz Pos PY pes! e, ! dicaçd: 
Vespa de pegação ias retas Recebedorias desta Província de Minas Cerco en 0 ama fnarceiro de 1809 a 18ão, 
4 gue ErCSe) » ) das inci i j 
o gue foi apresentado pela Meza das Rendas Provincias em cumprimento do Artigo af do 
Regulamento Nº 35, 


E o e dear as r = E 
fesmeres tmenciorados ua [Somuna dos generos ex.) importancia da ' : ficndemento pera 3 
éuta, por tados. taxe. Recebedorias, cial de cada Observações, 


Rerebedoria, 
TR 2 TEA er 


16:40555858, 6 


a ” Ep) PIQUO so to 216, 
aa ê diSgo — Arrobas, 26540066 . EAR “ 

a libras, Soledade do Iajuba .| 3:5649584,2] Nesta somma está incluida 
| Bextrros curtidos EA ei Baia, Itbhão a quantia de g7dbç00 es que 
tes a Pa anpobo veio sem declaração dos ger 
DO vhã, Ri smile ab RAVE Arrobas,| 10:956Jbegã nevos a que pertcuco, 

z e6 libras, : Sapocahimirim . . | airaófhcig,a 
eo or é | a E) RA 
E PUCRS Bite (Rio a Sed , D1 lar de Hespauha +. :085 3 
: timer PRE “ad > io Mar de Hespanha AsoBdjpGu3, 9 
lts eae dera éisça 110616 p Porto Velho do Cunha, a86jdo54, 5 
do PSOE Tá azar 
mi touros de veado 2055 Go Eu aa 
a 55 2050 - À Porto Novo do Cunha,| a:hgadbizo, 4 
Ep asas 0. 95 1!2 Arrobas, 140025 PR Nie VIA NgaÀ 
a E QUIDA o + » E) Porto do Leito. 8$5705,0) Esta Rendimento é ats fin 
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N. D. A difltrença de atiióiag réis para mais na somma geral procede de serem enviadas sem os respectivos mapas 
algumas quantias arcecadadas, como se acha derlarado nas Recebedurias a que pertencem 


Não se contemplio aqui as Recebedorias de Santa Maria, Escuro, Morrinhos, e Santa Barbara, por que mada cons- 
ta à respeito dFellas. . 


Ouro Preto, Secretaria do Governo em o 1.º de Fevereiro de 184t.. 


Herculano Ferreira Penna, 


- Qumo-pecto 284t, Typografa do Universal, 


Dá PROVINCIA DE MINAS GERAES, 


“+ 


$ N. DAS ESCOLAS. | PROVIDAS. VAGAS. 
R Í 
ê . Pegidas por Substi- 
E . echados. 
a MUNICÍPIOS QUE COMPRENENDEM. da . R E , ig tutos, 
q Sea SL E Ta 
n E Es = E E RA Su 
E & ms to to “E E É E 
mn e e = e N oe D O ca ' 
E mao | MN A =| o ig : 
É & Ejs a. 
8 z = > Ss o o o S [= [5] 
a sg é | LaagBaa2ás 
[em] 
rima TT T[D]][[[[[[————— e 
) 
tº [Ouro Preto, Queluz e Cacthê. .. tô 3 2º Ip 12.dio] 2141 sldo 
2. [Marianna, Itabira, e Santa Badharo. e. 129 4 233]202 4 2098)8 »o rs» 
3 |[Sabarã, e Curvelo Lc. sl. 8 2 1418) 14 2 147] 1,,,, t 
, "» | » 
& |Tamandui,cFormiga cc... + Lo DD LB: ps ciss só | és 
5 |Sorro + e Diamutina . cc... 13 2 9 77 6 2 1 9 É 1 »”o» 
6. [Minas Novas, e Rio Pardo. +... 1.2 1140) 5 2 1 8 1, » no» 
% |Formigs, S. Romão, e Januario. cc. is 34 12! 3 2 1/6 3 15, » op 
8. Barbacena, Pomba e Prosidio +... 8. 3º 17 N 73 4 11 ”»o» 
9, |S. João dRl-Rei, S. José, e Oliveira +. 3 314385 5 2 9 ) 2 1 4 SD os 
10, |Bacpendy, e Arurusca. cc. 3 2 1 i Dn 1 Ss» 2, Do» 
dt, (Campanha, e Lavras cc... ti 221456148 344 55 ua 
I2. jArasã, ce Uberaa Lc cc | Do cd ms Ã O »os 
amati (o) - 
13. qPeracati cc llslcc o. | 2 1 1 | 11 1/3 RT TR 
tt, Pitangui LL. lllclc cl. BE E a bp DE e oi seo 
13. Pouso Alegre, Jacuhy thy, € Caldas à + 3 1'8 + 1/5 fone ie colo ho MR »os 


. ss 


Ee SR ema fo 95 dy INÊ (St MEME SRNE RE 28 16 134; 
eee O TS UM E 


Ouro Preto, Secretaria do Governo em o f.º de Fevereiro de 1841. 
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»| 886 80 966) Alem das Cadeiras comprehendidas neste Mappa acha-se; 
creada na Capital da Provincia a Escola Normal, de que, 
»| 1216 87 3303jtrata a Lei n, 13, e 6 frequentada por 43 Discipulos, 
ni TS 20 708 Ao numero total dos Alumnos que frequentarão as Es 
colas podem-se acrecentar 1,890 a 1,800, que achando-se, 
o! Bh 16 95 0, matriculados não tem com tudo a feed habitual aid 
igida pela Lei, 
4 38 065 373 
' O numero das Álumnas é maior que o mencionado neste 
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do 1º. 2 2.º gro nos lugares onde as não ba privativa 
2 34 » 9349 para o sexo feminino vão iudistinctamente incluidas no) 
numero dos Meninos. e 
») 496 6% 20 
os Ainda não consta ao Governo que se achem aberta 
»| 316 91 AO7jas Escolas do Itambé, o de Nossa Senhora do Porto, c 
: la de Meninas da Villa de Formigas, para as quaes ulti 
1 190 3% 224 mamento so nomearão Substitutos. 
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Mappas do 4.º 3,=º de 1840 recorreo-se aos mais recen- 
2) 419 ,, 119tes que existião na Secreiaria da Presidencia, 
») 67 43 80] Não se mencionão por falta dos precisos esclarecimon 
tos os Alumnos que frequentarão as Fscolas do Ea 
») 433 36 468 Fidalgo, Passa Yempo, Burity, Ouro Fino, a de 2 
grão da Villa do Jacuhy, e as de Meninas de Queluz, eLavras. 
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IMAPPA DAS AULAS PUBLICAS DE INSTRUCCÇAO INTERMEDIA DA PRO. 
VINCIA DE MINAS GERAES. 
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As Cadeiras de Francez, Geographia e Historia do Sabarã, e Serra ferão conferidas pot contracto a Professores que as regem provisoriamento, O Director do Collcgio desta Cidade rege interinamento a Cadeira do Filoso-i 
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phia e Rhetorica do mesmo Collegio, O Professor de Aritâmetica, Geometria plaua, Desenho lineal, e Agrimensara dá interinamente lições de Trigonometria , vencendo por isso a gratificação de 2005000 reis annuses, Teidos 


sido recentemente próvidas as Aulas de Filosophia e Rhetorica da Cidade do Sabarã, o a de Francez, Geographia o Historia da “Cidade do Serro, ainda não consta ao Goverua o numero de Alumnos que as frequentão. 


A respeito de algumas Aulas, das quaes não se receberão os Mappas do &.º 3.7 do 4850, recorro-so aos mais modernos, que oxistião na Secretaria da Presidencia, 


Ha uma Aula de Tachigraphia contemplada no Orçamento, cujo Professor só tem tido exercicig em alguns annos anteriores duranis as Sessões da Assembléa Legislativa Provincial, 


Ouro Preto, Secretaria do Governo em à 4.º de Fevereiro de 1S&t. — Herculano Ferreira Penna, 
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DEMONSTRATIVO DOS CRIMES DE QUE TOMARA'O CONHECIMENTO OS CONCELHOS DE JURADOS DOS TERMOS ABAIXO DECLARADOS: 
É > NO ANNO DE 1840, COMPARADO COM O DE 1835. 
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PR : - OBSERVAC,ÕES. 
Os Manicipina de Brependy, Ayorvoca, e Pouzo Alegre forão contemplados no Mappa anterior, e n'este não se 
haverem recebilo as relações. 
A relação dos Processos do Aunialpio do Uheraba PER a uma Sessão do Jury, mas não consta so fotalS ou ZS do anno. 


840 por não 


far menção dos crimos de que ahi tomou conhecimento o Jury em | 


No Rio Pardo, e S. Joss ds El.Rei não trabalhco o Jug na 8,8 Sessão por não haver Processos em circunstancias de lhe serem apresentados, como informão os Jaizes da Direito. 


Não rierão as relações dos Processos sob-nettiios ao conbéimento do Jury nos Municipios abaixp declarados. k q es 
S. João -- 2.º Sessão -. Baepondy 1.8 63.4 Sasiõas-- Oliveira L.9 adere ai Pouso ici LS a 23 Sessões -- Paracatá 1.º e 23 Sessões — Santa Barbara as ao — Sabarã 3. SER 
Ayuruoca ditas, | Jacaby ditas Araxã ditas Ttabira ita 
Caldas ditas. 
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Herculano Ferreira Penna. 


